
. f*. • 

— 
— — — 

0 cl icina 

1 i.or. a-ii• 

[(!• \n>r»(lii . 

l i " nUit iu 

k i? ; 

c 
9 0 

V. 

; ! • 
• & 

' i-

U 

© 

O 

Jtívi 

na 

K»* • cio «Io 

I •'r.iiif.-fis 
mau o.i-

í>\ ir O al-

ua voie;-

D l r e c t o r - D r . C O U T O D E M A . Q - A . L . H A B S 

— 

mo v i i 

AHHMSAT, II \lt 
Amx. 
*r«r . . . r 
PMirtiif.ii.. 

. . l í u i n u m i t n i M 

letiam 
.V»"U 

S . P A Ü L O - S e ç i i n r i a f e i r a , ? 0 d e o u t u b r o d e I B 9 3 

i : s u : K I Í O T Y I ' A D O f i m p r r s s o e m m a c h i n a s r o t a t i v a s i > k m a k i n o m 

(•U»UIC»V>« I 
II 1 .«*, *!*>•% , » • • . . « 

H t. fAt livro h .1 . . . 
N. |»r.*«n* pi!»1»* ' 1H1 . • • . 

r i > n < i M « i n t i r t t i 

Ml .11. 
( • I r . . 

'!"» r, i M M K H O 2 0 ] I 

E X P E D I E N T E 

4 » flr.fl* 1n l> ^ lun ir. Itr rorfi» 
, v»i,..lU>> o f . N W l t I M I <">'<1 
l , " i t i l u ir lrt l f . 

1 i «Un '.o <• nfti. INIIO — m A nr. •-. » " • 

Trl i pln nr, r.J.i. 

iirr< 't't 
i i i l i 

» llnlia r»uU«l». « icr«lt, 
|lnj>tlftlA. 

A V S S O S E S P E C I A E S 

| | |«! d " e m b r u l h o ,l.< t o d o * n? 

d i Fabrica de 
P a p e ! P a u l i s t a Y c n d « ' - * p n<t 

I i f«•»;i A l f n c d o S t e i n -

fcergj i w, <l;i Q u i t a n d a , n . I . 

C-. ( I 1.-11 (iABl I * O f o l i o I>t M»-
i i - ,« iu o Rf u chcr ipto i iu ilc 

. i U Kl .1 I 'I <JI AH1 Kl. 

C».1.i f u . c n .U d.'T« t í r o «ou l uuuJ i n 

rn l . ú t o i , uma cu l tura bar* Ia , iiiiu d i 

tuitiiiii o t . rcço o n <i<ianti.1<ida i lo 

in.il»>, valui imt lerraa inferioi«H i 

p r t . f a aarvicoa in r i iuparavcia. no tom 

|>« d«« p»«t»K<>ii» Moo«». na « a U f ã o dn« 

Koailaa. K <• |reoi..o rnumi lura i , a inda , 

a impor t ânc i a >la mand ioca , como au-

xi l iar |H»loiuau lio» (livolHoa IUÍ"tlJl'i'» 

d a n l imo i i ta ; ão lit.innnn linota conuiilo 

rai n ín/.ioni, |>rod.U't.i mand ioca , 

i|»r> tom um lo^ar Udaltfo, n a . m o * , 

• n r o f t aa. 

I.OIIKO ilo nún a id«<i» da al imenta-

ç ã o c i c l i u i v a , polua l i vdro carl>onmlon 

iuiin o uoxan i n tu i t o ii |Wir cm oviden 

c a ijiio po Io ia o» oconoi i i icamcnto nu 

tr i r os no^noa anitnaea d o cuatcio du-

rante a pnrte do anuo , na qua l mui* 

t i u lm l l i um c uia i* ecusac ia tu as pas-

tagens. 

\ oiretal rjue vivo c m toda* as ter 

r.ia, niaxiii»- nau I JUO cli i imaiiioa t/./c-
>' •'•', I JUO í ica nonos o annos dcd.aixo 

torm, «n ron t ando a goada o o foijo, 

o uiaia mu i do Armazenado nos tu-

tiorculos; vegeta l I JUO podo «er p lan 

t ado <'m ijuasi todas as cataçóos o que 

p roduz , por a l ip ie iro do torra, ciucoen-

tu carros ilc tul icrcidos, com despesas 

^ mín imas , concorrendo, sotu-emodo, pa-

1 "^í \ r " 11 «conomia do m i l ho , ó d i«no , por 

1 i i l - U i l n t a \ w \ J ' » certo, do ser cu l t ivado em todas as 

, fazendas, como uma nocossidado ina-

A l . I M E S T O l ) O S A N I M A K S ^ diavel , como u m licneflcio i incoiopara 

us n -ricidtoros acredita se pc vcl, para o homem o pa ra os au imaea, 

. te, q u e a mand ioca , a Imtuta ! sol iretudo. 

. i laneutos iuler iores o servem, | O hab i to da a l imen tação pela mau 

• i L.MÍto, pura engor'11 dos por d ioca estalxdcco-ao rap idamente . 

X o começo, cortam so a lguns tuher-

ri t i c ' an to . é preciso abandonar cnlos, em pequenos Ir . lamentos, que, 

r i t e n p o i q u . ' i aciv:.ci'i o repel banhados «tu ngua sa l /ada , «.!<> atira-

a prat ica demostra o ' eu desa- j dos no eíjxo do mi lho aoriin procedeu-

| do por alprnm tempo, em bit. e caro-

c inhos de tubeteulos , arrancados diaria-

men te no mandioea l , são lançados nos 

coxos e devorados i:m pouco U i a p o 

pe los animaca. 

<» pado vaccum liabifrim-se mais ra 

i't na A1'. 

1 \ «i n I N.I ! .M l< m 
. r - u rua Acuiur il 

«ou r,. T n.t« 
Ai itraii'. -t 

K A » ! S € 0 S 

ameaça, n&o ó juati. <\u» todo» o» aana I <Vrca da m " i a n m U .•omafarani a . , <J« aali id». uma c r m m i s i i n d» lor ioa i («o mr«n io o n u a o í a . t i , . , * . „ 
<ol!o(ca» a i j a in rot.ponaabili«adiia por , danças , q un «o pro longaram aui iuadiaai-, <J«IJe«d(»i para | i rw id l rMI ao •Moamou- t t „ l 0 l , , , ' ' 

d o aiihio, allui do ae u i o rrpat i r a aeona lato A o » « « . , , . I . </ n , . 

a n l a V o B t e n " V ' ° " i " 1 ^ T ^ * \ < " " ' on tobon t cn i Kui frrnto á porta da sa-
Inda , |,or c a m a do ar rncanado q u a l * 

. , „ .J , .„ . ,u>.pon«aoiiisBii"« ||"I | . . , , 

I palaxra» «pia não auhacrevcram MO do-1 mus al<S » I . ian l i . d a lionti-ra. 
. . . i i . c uman t o uu ld i co on proferiram em A diKua d i r e c i o n a do ( I r nm io fui da 
.tu «abem oa nieus doza m, l leitores » s .o uréviamento oonvo- ex t rema d . d i c . d a i a para o , . e u , con 

q u e O Roverno d » .atado pre K ou u m a t 0 • • ' * v lda i lo . , „ , Undo-no i , p r , |,, , , . ,„«-

r ^ ^ r . , A « « . . v . r c ü . . , . r ? r t 

Mandou secreta , . egu i r u m a um os ' ] " ' « » , cabua a enc.a aRm- . rt., .r«»«nta..t,. . 

escnlrtfiio» o toturir (MiiilntloSA no t . , n o ' ! " " ] ' f " " ' l ; to . praolpi ia i iamci l .e . a C I . I I H . VMN*ST I< > f U l t 11 ( i D', 
rn nliotilio i lo iintiioi-ii tes Mulimin hrm o amiiie «aa p rov im i juu canl ionho, do n ume ro das 

Tisitarem ! 

K em ca^a rindo entram, jil so sabe 

»• j'1 - — m * 
por nlli pennlra a mpre, nm advogado j r o noo » dias d epo i i desta anffupada 

do nosso f.'.|0 a conhec ido l i t terato i.u r r ! " b l n ana, o prefeito do S. 1'aulo 

•'era o cliapi!o na cal iaça, o que i l i e l q " " •> n iesmo conselheiro Prado to-' 
t' IIAII ii ..1 . i .1:1 > i>ift mjim ' I • tes id i f í iWn Um o nhuntr da» providen i - .. v.ilou i» o l .aervaç io i r r i t an te e Impo l l da | v " oecasi io do discutir coisa» com 

cias que, ii pr imeira vista, lhe pareci u I " a 'Jl :innn> qu , o»'s oiati r ta a i(>. de um aoeio do M t l t , aem n e n h u m a | • • « » camarada* da l ainara Mun i c i pa l . • 
conven icn to pAr oni p iat ica . | niiaçfto ae m u d o u em S. Pai,In e em ( Innc^üo directora. poia que, na» u l t ima i | 'mpoa t o vai , i n ipo i to vem, imposto 

n. i , : ,. „ „ f , , r „ , „ „ „ . i i Uii-«o-ia que u pasto bubônica, teu- todo rssi. d «b- I mpo l «n i cnn- le iç ies , fui comn le t amen to derro tado 'ma i s , impos to monoa, vai o prefeito o ' 
i n i e i n i o . oa i io o caso ue q u « RO , ) 0 l n so l v i d o faaer ,i nossa perdi, áo, | s. ,rui,Io <!• v a i • » , . j ioin .ii Io m ti.idi- , ' ,»uando mesmo lhe s o b r a u e m razoes <lescamba nn mesma aa l imloua do Mur-

da pura adv i i i t n—fa l tou l lm com]detamante t in l io — quo pugno imposto quem pu-
I edui u;'ão pa ia saber em quu termo* de — 

l i a faz. r a a lvorluncia. 

, , 1 do rosolvido fa.'er . nossa íieritn io, ••• i-unlo rvvar-ac , ini i i .m Io a< t i n i-
" " « 7 « " » » « - . .^1' c a ç a n d o por demeutar us aueto-1 da nne iona l lda l « e , „ b r i o . da 

con lomuado a II , ara o Isolamento. 0 1 1 > co lôn ia q uo , , . ,„•.•„.„ , 

. . U ' n : f 0 " '°xr " o d í . S ^ o l^rro , , » . diree,O, , „ • . V " Vasco 
d l da ora pra t ica ; não ó u m a med ida ' soVviçoSMÍi"lario. rccomtnen . | da t .a in, . t . n . m r . a l , p,|o M u i . 

Jt -. • , • l iou ao» inspoctores sunitarios a tU 1, com b i i l han t amo i Viu iu- tn- l ive j » , 

r 1 ' ^ 1 " ' c " , " c a ' a l « u n " execução das o . d « u . que o tecrot i r i o j d " fo . „ . , . , d: I . ,i „ „ , t 0 agente» secretas. 

l 'or exemplo, para o qun tove a in-

cumbcnc i a d o nza-ne/ra do dr. Sta-

plor do m a n h ã bem ce.lo, lá estava 

d o In ter ior expediu relat ivamente ao» on t i e as sociedad. s .• m 

mód ico» oxtranuoiroa, dovendo ser oxa- *"" ' 

m inados os regiatro* do rocoituario d< 

1 maç'*?c * "aôé roa "da ' r e n c! a *' 'd a a . t 

8oc io Ta<lo rompo.-

fom ÍI13CÍ<T1Í<1O ItlA» 

RTO.Í PELO |> I I E U <J-' 

i nor" . 

o jr . i t»! 

P r o c i s s ã o 
l>u sr- Ctttliodrul aal i iu l ionteia, fm I 

Lor.m <U (urdo, i i i ipoi icnlo i»roci«súo. 

tlcr vivor no«uomu(Jo Dm», queru nuo 

J«'iii «litiiioirt» |>.'ir.i pi^ur iui|»oi»to, o u o 

f«cho it |»ort® u Utt out i f t oíÜ* 
c i o . . . , 

Í .Hti r i i i f i - i tio Conuoll ioiro ê a m^í-

u * c a n t i l , ! 0 mtsul io. b > u r, u le jo 

ii espora do «|uo o afiunado opcrai lor sa 

Ilisoe o «ah i i i ( afiliai. 

Snl i iu do casa paru entrar no carro 

q uo o conduz d i a r i amen te pelas ruas 

da cidade. O acento ficou do cara á 

banda ; disseram-lho quo seguisse o 

medico, mas n.';o o ins t ru í ram do q uo 

taiultum espiar ia o co< heiro, cs burros 

o o cairo. Mas o devor obr iga, o o se-

creta po/, p o m a s a caminho . . . . 

1'oio \'ia i:!í*t > a cousa foi bom o 

carro rodava vn arosam^nte. obedecendo 

i ,t 

«oas «|iio estiverem a cargo doa Incul- j laços de cor í ru te 

tativos <|uo uüo pos iu i rem t i tu lo lega . 1- i»«>s o p »it i:; i. /• 

l idado. ' « » ( In'» < i 

—A Director ia tio Sorviço San i tar o gu< v. i n i c i i o lc t . . » ! 

cx] ed iu hontMii a aegninte circular a do BOU J l " annivpi n 

todos os inspcctorea aanitarios: Com- Rua t l i " i i t «lirot-lor. i r 

muu icovoH, para o vosso governo, que , , pr» '.f-ml io f o i <• 

do a m a n h ã em doa» íft Üca o servi;»» a j «os o,?.; i\ pai.il». 

vosso cargo d iv id id * cio po l ic iamento i ^ I*f I"> A \ FI?4, 

sanitár io, quo sorá de i r í lnhã , c ' 

visita tio obsorvaçãc aos po i tadoros dft , 1 sfa eu ! i xon i tua s... iodado 

I guias sanitarias, que sei.; teito tle tardt;. grapl . iea a l l i rmon ,|« m .im irn 

i,'i i 

i a.i' 

neze^ 

• : n foi acompanhada J|>f,i totias a* Ir- (t q uo o diit- r c n ' " . 

| r o n t r a n . | maucUdoa «lenta capi ta l , aoudo no ta la I O n , f • „ . .|0«*o do Camp i n a s t rvo 
ii t-M 01 toda a ordem o respeito. | aqi iol lo bom nenso que nunca «lesam-

" , , J , , | * S | *| ° l'in da iiioiiiia foi a bonçam d o ! pa i a o homem d- bem quo ost.1 aollren-
novo campo santo dea l inado aoa ir- ; tio, a s»l»rr, a faculdudo p r a t i c a d o 
m ios ipio pertenccrcm ú h m a n d a d o do ! v,' r o ei.t< r «pio do m io l o do Mu i -
ís.uitiasimo Sacranionto. I t i n l io só pod ia sal. ir o d c^ap t r o dia* 

A chagada da procissão nrou o lo . bol ioo. I .so v iu o f n t ondeu o Con<rr<a« 
quofi temoati ! o arcotl iago dr. J M-U ;s:-o ' 1 " 
tio P a u U i: j d i i gues . 

Portn* 
IIII' III' »r:tt < vo 

l-'i. ' a m o . t 

!•• ii ima ro-

A 1 1.V6 iolc r alo 
>/, t-

• ln >alut 
man«le 

1 

t rtai.t.i 

Ji.UltO 
u o l " . 

r:l 

T 
i.i e ••' ' 

t fü l j o 

11! • 1 tu) 

m i n a n t t d e v o 

durante t« 

anii.-acs trabalhava 1 ; 

•u ..s , ou.le, .-cs d 

<• Ra ele, superiores ã^ d< 

teriures, nos quaes eram a 

• c om luilho. 

;ia! que, se a mand ioca n 

tar ia o V iaduc to a estas horas ! 

Ao deixar o Viaducto . entrou o carro 

d o dr. S tap ler na rua l i ie i ta , o al i ó 

q uo foram cilas. () carro abala em meia 

| corrida, o o secreta larga em corr ida in-

teira; o pobro <lo l iomom i o g i v a em 

j n e nte o aux i l io dr ah . am I .ar iossi , mas 

, q u a l ! em poucos minu tos p< r io o carro 

ma nor* gado vaccum habitua-se mais ra- j ( 0 , 
. , 1 i , , ... . - i . i ( o r r c o r r e n u s , at«: quo o lo,.r a 

b» o, p i d amen t o com a a i tuontaçao, e d o t a l , , . . . ' . . , r , . i n de novo. n u 1 <1" " V iul.ro af--i a. . 
nrbo- modo . que. na hora provável da ra •;. » . , , 

, I I I ; Pei ta C b > I:o A c.iicauharea M U O 
- 'Ia mnii-lio.-a, bo.s e vaccas forvai.i a • ; , . . , . • , . a : c.( o fa'. í- • i ! '• ar. * ao t«-m *Ii:i• »•• , c o 

porte iras do pa teo dn.s ra' <»es. j . , • • , , 
. ' . , , ' p ob re tio a<• ent o enlate Ia-se na cah; i .a, 

«tf. I . iu vt-z do retirar os tubercu los do • . , ,, , .. 
. ,. . ,. , saando , e:.i..i:';'. », o lhos osbo"alho'io-\ 

.io : . Io, d iar iamente , para a imentacao tio- , , , , , 
, ' , ° c >:ii i ra gran«Ie t umor nas solas dos 

. an imaes , pode-se proceder, como p ra- j . ® 
li- am « ia o No i to • -co r t am-se o . tu- j ^ ,, . , , , , 
, . . . l i m a d«--3grn -a do noi.i^m: veiu a 
Pcrculos em p e n e nos fragmentos c neu- % ,. . - . . , , ̂  

} 1 . , ° . , . . I po , nua, qe.e n: o co- .ireeu no s i i a i on io 
cam-se noa torroiros do ca ie , por -"i , .. 
, , ... , ... ,, ,, ' estatelado u m i l e "-m') co lega; a po 
I d ia? , on ei i formas de tno i lo , ou tio . , . 
. . , i . í l ic ia chamou u m j euiou'. da comnnssao 
te n-o c • • I iioln-st o prodncto , aaium j . a ] . a ,1^, , .„ , , „ , „ , , . 

Ol• . 1, t e pu t ado ..o c i a n d o valor nu- , s [ c l J , ,„. , , ; c < l l l i ? H o . . nm 

1 f l , . ' carro da I I . ' " r o , e uma b r i t a d a 1I0 
1 eonvenioi i to l embrar que, pa l a 11 , , , . , 

, , i i o e - i n l e c t a o w i e • o l.i li 1 o iiLCiito 1; 1 -
í iorco: a ínaiH.iOc:: o cl o . . 1 , „ r c r a d o liar 1 o I: »:an-. iito. 

i recio' . ' . p a r e c o - n o s q u e . .' , . , . , • 1 1 , • í . uni 1 s ia c o m o e Icviuio p :r p e o i -
Ic 

áque l l a p ruden tn med ida mun i c i pa l <]»» , l C V e„do ser apie. ientada parto separada a sua exist-i 
m a u d a que os carros vao <lo vagar. J i l -
eo vê que, so fo: st m a trote, onde es-

do cada serviço. 

Os directores de oollogios, proprieta-

fie-t 

e a par' 11. 

reou no meio 

rios «Io hoícis, rostuurants, fabricas, st i tuo i;:n W ; n 

ofíicinaa, casas do alugar commodos lo iv evidadc ; i 

etc., os pr iecipaes lo-atarios de ca-as <> ma-

de habita-:.o col leci iva e das cf-as pr u«nni{ i.* • . : 

onde residir mai dniua fauiil a, SUJ .-o ' /-itr-.nte i . 

i n t imad s, sob pena de multa , a ledni- • ( lamente, e ' 

caroin imMio.liafan.i- iie a • ' • ,1 . , 

ria todo o qua lquer ca: > d< i I • • " 

que se íaanil'.a.to uaqu<;'! .s c-í-ib.-I . 

l i ieat »S OU 11 <• t s cr.se.1'.' 

- - i o ram menu l tdo' , !>'•:.t- •a, 

C.a-matoriu do I>tí«iiit'ec:- r.o 

i ato . 

- U.- d is . Ai!-n-.» A/.cv.-do <• i'- i 

], .?.> I Inc. üa i i -cd l i o j• i i. -,;t : 

pa e»a.-.eir«)s vi.idos .io Sanioo, :. ' ' . • .i • 

ali 

atuiavam. 

1-os no 

•ome de hu 

I.L 1 IS • 

so do í ampimia o protestou contra 
M u i t i n l o, e„, , t , i, t l ieoria d i abó l i ca 
do i. u ian.r comer o luonor, contra o 
E"vi rno i n i p t o , nto. eto. otc . 

'i odo I. im.m enor ;ia o com j u í zo o 
Congresso I ( 'ampinas. Agora , o po-
bro e icr ". i nhador desta pa r l ond^f l ca 
em duv i da so ii verdado rjuo esse L»i-

I reetor.o s,dt» aos rr„t •» 0711.0',n a 
a aud i da l u r a d o Con .c lhe i ro A n t o n i o 

• Prado ',.. 

^ei.i . n r conselheiro ? Mas esto 
1 l u lo nada imp 1 porque o homem 
" " " 1 1 ' !''! •'.<• > do f, 'at/.has o d o 
(' 11i 11' 1 1 s t'.'iu n adado anto a C o m u i s * 
s o> l ' c ni-.ii 11 

. ' 1'O' ' i' Anto?do 1 Ma», nesla 

' 1 • -I 1 s i a Comi ia i i l . i i Paul is ta 

I ]o» .' 1 capa.-: lado del lo pelo» 

p i " teiu d i s t r i bu í do a 

so - ' •>»!.>•.• - « to» 1 . . famintos. 

P. ! j , li-jm ju i do for-
l i l ' a 

, 1 • ' n 1 (,1 n n a "M'inieipa! a 
10 e .io le.,l ; i o i 1qIj, CS O 

- I I -
los 

da uiaMl , , „ , j IUK l 1 M " : e s 

l i " jo do lia, 

ha. i i la l in, o dl' 

ü .1 L-.ite, o dr 

lia 

lc- , 
A • 

diwj 

: f 1 in | us .'.el o 11 a I Milho quo - ii 

inidi-iam ant ts e durante a coil.i 

, .0 p r p i t i m T 

traball 

1 1 

1 1 , ' 111,011 ii-i; 1 u , 1 11-- 1 .1.» 11 1 . , 
. i . i i desinfectai loies, o I 

; 1 n^-orda 1- ... 1 . .. .1,. 

' uni valor 

, • c não fornecesse aos mo ' dissemos o bastante para despertar a | f ^ funeciona .áo encarregado 
r', mir.antes a força snfbeiento noce.-.sidade da cultura d a mandioca . u t a c a r w ( . 

o i to do posadas caro as, j So o tempo 6 do economia forçada, 1 ' ' 
• <• nós, hojo, ftó pudemos ía/;er o que J 
é menos dispendioso, ma i s indi.-pensa- j 

maxii .o I : v.»l o út i l , despesa a l g uma será mais 
'o com a m.»:.- oppo r t una quo a da mand ioca . j 

j N ão des]^rc/.cmoh as causas hum i l de i , 
r-.t ) ]'t.!a f.".- o q uo pareço um osforço mesqu inho ) 
r..«o i, usada h um i l d e o mesqu inho é o t raba lho «ia! 
i dov traba- got ta daoua, <b»s chuvas, considerado . . . 
buidai.P r . isola, laimuite mas iucouimeLsuravel o o\isie;KÍa da pe , to l .uboni 

•nos Imuiua- marav i lhoso, quando , < m coii i i .ncfo o l. . acana de exj-edir, c-m 
em relação ao tempo, co l labora ie lo |cn- j ro< di| .;s extrang 
tamei i to com «'atros «demento:; j a ra ' i..''o loram b -a!: 
a t ransformação da rocha estéril, nesta ; u m a medida q u o 

do Sorv 

conc( lh) 

A lme ida . 

<> servit.o da estação da 

cargo dos srs. d rs. A H Ó I I Í O 

Lvans to liaeellar. 

— O dr. I .oouid io Kiboiro, insj e.-lo 

sauitario, cui. i ' . ' ia a couo«;,b r | • a 

pt>rtcs pura os vir.jantes ,ia Lstrnda .'• 

1 erro Cei i tra l tio .".rasil, das ;»« 

horas da tardo n das V as da noit( 

I. 

•npi tah 
da / 

ras -pi 

a t!..'oj,ia d, !.' •. <a-ando por-

o M u; t./uho:—o eafeiista 

O d iabo M lieo, esse 

• i o l ••') dá i ucommodts i 

c/, a „ 

! iar naque l l a estrada ou oblayôes inte: -
1 mediar ias. 

l oram hontem Concedidos pas-

T l li 

do 

1 IO O Norte, 
: I a de mai.dio-al i 
• « Jareaoaojto j.cia 
.adores som r«-cuJ-> 

iiiiu 

paportes, nendo õ pai.» ir. . iv idaos \ i-« 
; de.Santos com dest ino ao Hio, '.! <b 

io< 

l-.ÜSACI" 

ala: 

do.zind 

<lo.-: estai e las cea 

alas pesada». 

i iros caros 

••o. < m longas jornadas fa u . 
• me a a i ndo-F' pr inc ipa l men- . bcdla o formosa naiure/.a que gosamo. } mon te i nd igna 

: and ioca e r--.j . -r i. >• tf-o d i v t r a ><•• que t " i , n".. piin.-.-i- I con tiMu ]•; 

:ifj do canoa, durante o ?a- ro.s dias da i'eri.i. 

i ' • ?dAf . : ' i : ; ; I C : ' Í . o u i- , 
br;- I \ 

O governo do ra tado , não destoando Paulo para a ( ap i t a i f; dorul, o . , 
precip i tação com qu- d c d . r e i a capií al sia c-̂ t ações int<o infsdiari 

em San- ; 
ação aos j 
1 i j dornas ; 

i.doa <•;.! pai/., 

repu! .-.r .os absoluta- , 
a;.plan o, J : orqna :do 

utdl" ; ' a.aieoH o vo- [ 
'1 : Mparatios a iadi- i 

C, |.or couse- uioto, í 
oua \ ilan ia. poli- . 

!;/. a organisaçao 
d,-..; ( > "ic'o d-

aiUK-o. ', de ixou tu-
IIM al'_.:'js in i iu f r I 
h : . ,- o ai esfo lh i -
c n j o- -o tio ca, ç > 

•idas >• muihs-si/no 
>prio • amadoi».'S do 

>}r ir-, f, rorii riue 

ú'1 

i xamo d 
j d 11'is 

St.ÀÍ) STKIN'VA V 

a o \N i o .10 . V: i o 

: i-• . 11"! • a 

í 11;..' i' i. d i d a d j 

a 

i • 
r .mi l io 

I • \ 

r, 
i I . tal 

Poranto 

o a justa b b 

i;t : d, 

; !oola concorrência 
! a)". I.jia o con "e i ' < 

maestro Antôn io 
' n-.r Paliai-a i. c;»adjii\ 
<!«•-. ta e.ipiía!, vat.i.1,! 

• ado-o 

111 

i a 

tb: 

a leda com o 

ouipaní .ms do 

aporova ! • 

:< rcial onti 

is t io da ind i ih l i i a . 

I" 

I oi l.i J 'I 

I ,;/ , 
no s-.'U conn'": iniC:i 'o, d>'nun 
monhl i uoao j 1 ir o do i: • li os e 
peitos, h • ei .do-i iu «ait r :' a:.- to 
gioa que o /-.' '•..) lea com w n " 
jf infn, v i i to (]U0, em sua op in i ão 

manobras , i à i l r o ! 
Ic alguiiiHM compa- | 

:oi d is l r ibu i t io as- | 
olüiòrvaeão deoi' • i.• -

d. H quo ia • ! - I • 
ia i st i rain no i 1 r l 

I, i! •: !l.o dos ev.M-to- ' 

aca í ia no 

,t Puva l 
, I or e- , 

undos 

\"on!anha russa. 
Pcve-ve inaugurar nos pr imeiros dia1: 

do novembro o.de d ivert imento , intei-
í .10'".to novo jaira e.sta caj ital. 

l i ia,'iOfi honttuu oceasião do exami-
v,'.r as ol.ras, quo para enso Jim esta,) 
Í . n 'o leil is na p, Ü. a da I lepu' 1 m , o 
qooi i p a r ' " o r quo tèm (.lias a s.o-
ji b •/. r.ecossai ia. 

Ao J empresár ios de.-ejamna mui tas 
fel icidades. 

cl •-

t ^ mar- '.ro Aid 
sua i'Xiii s. era., <i. V nbi: r. 
>ia -!:ado. d ,;vem «»f.í ;ii- -
ter- M U ' > a ooi -orl uni n 
car o ab o m I- eslim: 

sam E M nos. o meio social, poi.ta sa • • , e os H«UIS 1 ja-GEI• • 

qua l idades ailr-íioas o }'0ssoaea. | din» a r a s caraci í 
O |'i . 'miiimma «Io eoucerto, em :-aa!uo.;t v<-, se e-:í,:.' 

mas eu- perte, foi oompo-to do trab-ib •»•. ; Xo t bi>, •••,'< , 
«Io mao. fro Antônio' ( 'arios dunior , q . i o l u m a Miss provoc. 
foram I asianto apreciados o laun in- \ sa. O 

•> i' u p I • Miionto 

-i grkoH r -

apalhaç.ulas 

b - . . i .s i 

rei qe.o maia 

de-.. i> ') -
i*tf»'-. s. 

Abi ' 
fei tamento c 
p m e q", o b 
arranja-so p 

n i n guém . 

Ser.t per pie. r.o Congresso quo *o 
ie/. na Se-, .-ciaria da Agr icu l tura una 
annos a f i a / eile gaguejou n u m d i s cu r s j 
mal ab i . havado umas tantas bobagens 
sobro f> \alor do cale e : obro a econo-
mia i juo os fazendeiros devem lazer 
para consol idar sua fortuna -' 

Ser porquo ello rival d o coronel 
n**'V," - • ..;-•»! . i.uia 
no .-"liie i-n,o. r ival oo ]»adie \ alois n a 
as| iraç.M) do uma cadeira no par la tor io 
fe-b r.il 

Será po ?m '.o i' •)••"> ian! j ' . ' Tal vos 
a. K m todo caso, isío so ví>, isto 

nin.ruem nega: — O COSÍIÍICSHO I>I: Cam-
MS, \ i": .M I . s r . I Í A N Ç A 3 NA S C A 

] ET'I-I I J( A, poiapio escolheu NTA repu-
bl icano adhe-o ]..ira combater ou t ro 
a d . o , o i íodr iguev Alves, que ó o can-
d ida to do sr. .' . l io Mosipi i ta . 

A car.-'a da l u m - r i , sad a v. s , vai 
ia! j lioN-ad". N'a p-ine-.; i coàted,-ira t 

!'a \ü i ' ;. .'io mu a o ar ia:,, t. n a * 
e.t a • •<;!.' o a f j 
J j • • na. ,, q.io v. icuios. 

da ! ivo ira o das 

um illus-

c ' , i í u y 

O ' ' " o.;f i 1" ( Ulblicil 

<• u o vn li.io resisto 

re: -vi , • ano ó e l lo o d; 

i l 
- I S 

eV 

Kmi l io l'.;i 

: IJV que 

do 

íamos em face do torp.-eíados. por sua :. i ii: sra. 

/ : 
• •l ido o d ip lon i 

! 

- . ' / , , tii/., com j 
id< ' médicos, ado- j 
m o i i roccdimento, • 
ao m » n d o do <d aa } 

n« -der- lhes tios lo j 

reja noga»lo mais j do arou 
do nnl.-o poder , monto 

1 teiior Palmi-ai, ítconq-anhado 

no j-edo [oa.-prio aueto;-, s oe ! 

d-,H q -Io audi lor io , (pie oa a 

1 i,i-d!v'd •, j.o l indo r f< a ; 1 .una! 

J.s >•<•<!•• e • l/a Í'" 

l .d lamb.-m 

do : :a compo.-

em •• 

«• I ' 
!••'•> Siri. 

am j ( 

, !• o , ' a n o . - a eu .-o, c V. 
• ibei; .o I i .--'o n.. > ie.nora, IJ 

oeioa da luibtr.iioa &BZÍO 
.i ;..:!;) do médicos o s.rin-

d inbe i : ' e c a g ; rde ])0-
rnorren lo at i i .ela ab i a toa, 

da prai». 
.'!. m mais p-r<-ía do quo SO 
so e verdade quo oila so trans-

roupa, lia poiie, n a cabeç;^ 
.lo I a .- .i;.,-.•. 

c::ocu1 • 

r o r i 

•om li/, na i 
' M« do 

!::b. 

•o. 
M.oloa ,1o 

ul.auIo, q uo s 
Caveiras, 

; da mesma 
q!i< 'i(es irreg. 

I 

io sai do lo-
tamos fritoa 
rão Preto o 
i' _xina. por-

teia espúr-
io a l ia pros-
.o medo d A 

o p< 

heeei 
V - - ' l a . U V 

qu- , 

rio do infe 

f..:-nado tam 

•)}', U 1}H'CS-

>.[•>, c o : n u ] 

', dopoiH do 
. - I I 

UlloM J.» 

\t 
hio pa i a 

> 0 

l i . i Ir. 
, . l . i i i i 

li.:,i dl. 

, ' i l i!aí/!. '-. 

: .1 C-:illi] 

li,1-1,1 

. .-1,. r. I . Ir 

jl ,r .]I10 

1 PtiRLlt-Stí 
i i .d. , 

n.ii,.. .. ..:., d». i . '» i , i;i. 1 

-.1 ,1-. h..,i l , ••a • - '1 .1 'I'1 > : - j i i l iooil 1 

, ] ri - - . .in i l -
( : .. . . dl.l , Ia i.ivii. t. a, dad . ! ,, -|.f.lt . -t - :• tio |iiu:.raiui .-, j 

II- '• .! i- n. i " u . . . . :->; 

!• ::i ... (. 

I 

•I I. L " 
liní:. 

. 1' . a l'-

I - lonil-i -

.•r-11, -

r 1 r; <l r-

t.< 

ío eu 

::OH, demandando 

o.» mais ecu:.oj; ;jf os, 

re-uPíoloa (oiiipí-i, 

ad ir aos agi icu l lo ica 

do eul i ivo do vc; ei 

C.lidadr,. 

le) iin.ute, considerando-se a escassez 
• erra para a predileção do m i l ho e o 
preço elevado deste ceia al exigente. 
Ora, estas razões .subsistem a inda , o 
com maior in tens idade, e, por conse-
qüênc ia ha toda oppor tun idadc em S. 
Paulo, para in ic iar a cu l tura da man-
dioca, ?omo a l imento dos animaes. 

|»! Kliod Cl Duv.U 

j e..I r.-im eir.v, --. v.ml.oo-m de íoe d ia tr o 
l i . vo ro . i o d,: • .i.i p:oli:.- a), pois e- ii.ao'-
I JMÍ ivej que :-o cf taI ' e i co i . l i a i 
Í d iv id i iôs que não j odem cl inicar uma 
' siin]»ks nn oi la do ti o-alisoção, a que. 
I aiius, csí\o e A j • > ~! oi» t>/doL os med i tes 
I lc:;.. a le.ent" d i jdomado-. 
I Não contente c mi a r -reediç io de 

• aviso, determinou o ? overuo (jiló to-
j dos os médicos tle d ip lomas não 1 ga-
j Jifiados sejam .-. gunlos por agentes do 
I pol ic ia , de toda a confiança, os quoe.-

• levarão ú di ioetori . t do Serviço Sani-
j tario os n ume , o s de todas as casas em 
i quo esses méd icos entrarem-. 

a avançar com a carruagem, tardo erü , ( j , l f ) s n fumldi i o governo ]mrn 
o f ou receio do queb iar- lho os eixos o ; \A n q i n 1(lriG dessa med ida vexatória ? 
as molas nos barrancos q uo atravessam 
o alameda. 

i. í i ttonção da Câmara 
:1a a lameda dos Pa inbns , 

''1' ' j t j i ic maia parece bojo elmvascal do al-
! m.-iíi t;ue l u a de uma c idado 1 

V l b " r " í a i a i ^ ( Q „ c r í»d i ta r iamos ae o não ti-
nojoiôo o mais n t i l , e, p n m . i p a l - v r a s e i u o H v isto hontem, assistindo á 

scena triste de se recusar um eoohf i ro 

(J l iamamoa a attenção da Prefei tura 

para o estado rnineso em que se acha 

"vod io n. 10 da rua do S ão Bento . 

Na ir, formação fornecida ao Diário ou 
no resultado do indagações a que man-
dou proceder com o dev ido critério ? 

A(iu)ittiudo-He mesmo <|ue qna l que r 
med ico estrangeiro, par lapatão e im-
prudente , ten i ia ar t icu lado a eatultu 

i or. Lh ianare l l i . 
xcusaelo d <i:-'or-so que I i 

o;l t P 
t i . • 

IO' -mi o 
i ipIo i npplau .o e noia, ao mesmo I. n:• 
•o. (•:•:}. mia-.io c( mo c uni-osiior o < t-
utor. 

Oa inf-smoH pianista1: exc ! t; asn - -
a bella Mu. ,' c Aim i icaiiir, do Widor . 

Admi iat loros da oxma. - . d. Zu l-
mira do Andrada , Machad ' lhe offor-
tn iam i.úict; ramos, ly ras e < 'j.-bciUi ,s do 
flores naturaes, sendo os srs. ma. s iro 
Aaitonio Carlos J ú n i o r e tenor i ' .dmio-
ri t ambom obsequiadus por a iu i /oa 

ís \i-> 
moco . 

OUS 
L\ 

G L O R I A JSOS LLS ITANUS 
Noa seus salões, JÍ rua o. Caetano, 

'.','<>, realisou esto novo grêmio, ante-
hontem, a sua part ida inaugural . Fo i 
grando a concorrência do famíl ias á 
boll isaima aoiri.c, a qua l começou, pela 
repiesenlação, })CÍo grupo dramát ico 
do gremio, da engraçada comedia .-bs 
dmts bcnyalas, em que tomurain parto 

amadores srs. L u i z Carvalho, d. 
Kl isa Carva lho e ontros, seguindo-se 

um var iado in termedio em . q u e foram ft íadeiras de segunda classe, 
recitados diversos monologoa o poo- j J jembramos t ambém á .d i rec tor ia do 
b «itt. Kxkn a necessidade do collocar, á l iora 

»r music. 
11 a bali io e 
t.n.m que 
: \;os '-as ruas 
t l ianamenle, com g: ai 
b.usbaqiles edil aç 

A Mu i< i ' os -ir io 
za izue la , teria salvo a situação, se esta 
nao fosse jii inteirumenl-! desesperadora. 

Pocca dun io r levo io lia um dos seu a 
bons pajieis, e . l avmc Campos foi um 
ouculato tiigiío do inconil ieioi iaos o 
unan imes aoplausos. D. 
Amurr io estovo boa na pari' 
porem iudiaposta nos teclios do canto. 
Toda a mus ica da zar/.uola é bon i t a , 
mov imen tada e di i i io I 

iàis as nossas iirqjrosaões, por seve-
ras quo pareçam. < > Edc.i, represen-
tando, cmno representa, para uma por-
ção escolhida da soeiedado paul is tana, 
não põdg fazor l igurarom no sou pro-
g r amma trabalhos quo as companh ias 
de operetaa preferem hab i tua l monto 
porquo agradam á popu laça o a t t rahcm 
a rendosa concorrência das galeriaa e 

í tb .1 i n a âlA. v rl v. 

Filmo sr. "d. A d o m o Teixeira. 
O Directerio (.'entrai do Camj iuas, 

Manue l i f a j d izem quo so lembrou do consolo, ie ; 
dramát ica , | Anton io Pi.-, lo para pn .a idcnte do P. 

Paulo. Antea s> tiv-sao lembrado de 
qua lquer outro lavrador, a i nda quo fos-
5.o formado tão s»i nas quatro opera-
ções ari thmoticas. 

O l ; i rector io do Camp inas virupe-
rou forte o merec idamente a jJiilvaopI.ict 
do sr. Mur t inho , o qua l , al6m do en-
tender de homeopath ia , entende tam-
bém do finanças o do cafés. 

Es to match ravji ira, em termos cla-
ros, acha .que o governo não tem cul-
pa da quebradeira quo , lavra no mun-
do eafelista; que quem tem d inhe i ro 
quo vivu, e quem não tem que se arru-
me c o m o puder , porquo esta Vida ó 

• ' i ^ ra 

i ' a ; eueri> ( alinieu-
eoi le.K-r -m do cale, 

iva o 1 nosouro do S.» 
p i a cuhir do 

é quo o o Prado ab i 
c-da republ ica com 
gloii.13 o calca, 
e l l o . . . 

P r ' T n r o Cosr.v 

•Já ó a ii;i ! 
O sr. J ú l i o Au t imes do Ab reu von-

d< u ante-hontem a o 1 sorto do mez l 
J á é ter sorto ! 

] oi no n. b-jl7 quo a <\ibi. favoroeeu, 
e o Abreu , quo es! i j u opondo mono-, 
pol io da fel ic idade, 6 q u em o tinha, 
vend ido . 

J', jã . o prepara j ra vender o pr® 
mio do l í o contos, no sabbado. 

Kn l á cm S. Pau lo o sr. Anre l i ano ' " 

Mascarenhas de Camargo, delegado lio. 

pol ic .a do Ta tuhv . 

4  f  

' ú , j | 
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m i l t i K A M M A S 
C A F E 

H H W V i i R K , ^ 

( I mercado frelinti ua ar i tu-(«ira • «•» 

hltu ilw cm a lguma» »!>( '••• « 

i u » t iT t ad » . 

\ el ida* iwi Ik.Un, 9I,0(V> M C M * . 

IIMJU ab r i u ca lwo « ru iu b a l i a d « '' 

j t i lo- r u i H I H " U I » « O|>V"Ü<. 

I I I A V U E , i * 

Na »r\tn M m o l i i nnu l . J fechou ml-

tuo v cuin u l t» • " e. 

Vendou im Doía*. 17.UUI) «arrua. 

Abr iu Uoj.t ru iu b i n a «l« Vi «• 

ral iuo, notnni lu a» <lr*i>iuluo a ,14.7.' » 

iuni\'p a "J'.'.'i tranco», 

' H A M n U R C l O , •.»* 

O m« r rado ferliou na aoxU-loir» coui 

« l i a lia 1|l pfonnitf c u altfiiuiaa 

0|\'C<K e calmo. 

V e n d a . n a Itolaa, »U> 1» f a r ra» 

Ho je a b r i a «tintentailo o com Im i t a 

l io l|'J a .l|l p lminig , r o l am l o na de/.cui-

l«ro a 'Jl'..'ti « u in r ;o .1 W.üO ptcnuig». 

I . O N D I I G B , '.'S 

Na ícxta-feira o tiiurcailu fechou 

t ua t en t ado a com alia <lo J a D il. 

\ eudas 11a l lu laa, (i.tKKI aarcaa. 

A l u i u l iojo eeui a l terarão da» cota-

ções ti ca lmo. 

( I c m m t r d a l Telrjiam B*r»au.r) 

I N T E R I O R 
S A N T O S , 2 9 

Peste bubônica 
Bolet im d o Iaolamento: exist iam 14 

doeutea, nau havendo autradan. 

l>oia doentea aão atacados do falira 

typl io idc. 'J'ret eatâo m u i t o mal , dou» 

acham-se cm ronralescouca, 03 ou t ro» 

)>as»uui regularmente. 

K á o consta caso a lgum novo. 

4 — 
• Os canoeiros do fl. Sobas t i âo que 

fug iram l iontem por terru foram presos, 

l iojo, altim da l lert ioga, po r ordem do 

eapi tão d o porto. 

A m a n h ã devem chegar a q u i presos. 

V i c t imado pela pesto bubôn i c a , fal-

leceu 110 Hosp i t a l do I so l amen to o 

- meno r J o a q u i m t .u imarãcs , do 12 au-

1103 de edade , o qua l fõr.i r emov ido do 

j u o d i o u. -Õ1 da rua l i o nc r a l C ama r a . 

No l ios] i l a l do I so l amen to Oi ls t w 

i lous doentes, q uo so acham 0111 es tado 

gravo, sendo provável q uo von l iam n 

íallcccr du ran te a noito do hoje. 

Não 60 dou ho jo n e n h u m caso novo 

de peste. 

S A N T O S , -2',i 

E n t r a r am nu 1 or lo : barca uoruegueza 

Arifiiti, p roccden tc do L i ve rpoo l , coni 

vár ios gêneros a Krico Me l l o & ('.; 

l iarca amer icana Aonit JleJ, v inda do 

ltosario, com alfa ia , para J . Cramcr : 

galera ing leza Tunamlra v i n d a do l'.o-

sario, com alfaia, '.'.ira l l an ips l i i re & C. 

B I O , •_'« 

A i a b r i c . i de Tecido» Car ioca des-

ped iu 1JJ operár ios quo so achavam 

cm gréve. 

Kstcs preparani-so para reagir pela 

força contra o acto da d irector ia da 

Fabr ica , con tando com a ndl iesão do 

outros operários. 

Na, f e n l i a houve hoje g rande confli-

cto r i f fu l tando mui tos lor imontos . 

Tolo C i n d a quo deve cbogar a este 

por to amanhã , ás -1 1[J horas da tarde, 

6 esperado nesta capital o sr. d. Joa-

qu im Arcoverde, arcebispo do I ! io do 

Janeiro. 

A redaeção do A postulo põ i u m a 

lancha a vapor ú d isposição das pes-

loas quo desejarcm^cumprimontar a s. 

oxn. 

Na egreja da Cathedra l í?erá celebra-

do Tc-Dcam ])elo monsenhor Pires do 

Amor im. 

EXTERIOR 
L O U E E N Ç O M A R Q U E S , 29 

Foranr despedidos do hospital do 

Jo l i anuesburg os enfermeiros do nacio-

na l idade iuylcza. 

L O N U K E 3 , 2\) 

Commr.n icação ofGcial d i z r̂ uo a pra-

ça do K imbor l ey dispõi de viveros e 

mun i ções sufticientes j iaru resistir ao 

cerco du ran te seis mezes. 

En t re tan to , os boors túm-so concen-

i rado o ] tocuram per todos os meios 

obr igar os sit iados a render-se, cortan-

do todos 03 meios do commun i c a ç ão , 

nfiui do evitar quo venham furças em 

nuxil io do3 iiiglozes. 

P R E T Ó R I A , 29 

O presidente da l l upub l i ca do Trans-

vvaai, Kruger , ordenou quo fossem iin-

med ia tamen te destruidua todas as balas 

Dunihin que existem depositadas cm 

Du iu l ce c mandou que so fizesse cuida-

dosa iuspecção em todo o mater ia l do 

art i lhai ia. 

J O H A N N E S B U R G , 29 

Os boors contam coni n victoria, cer-

tos do q uo os inglezes não poderão ro-

uistir ás escaramuças o combates trava-

dos s imul taneamente em logares ditle-

rontos, o cm coniliçôos "para elles des-

vantajosas, pela acção do c l ima , 

C A P E - T O W N , 29 

Os postos avançados elos boors sus-

tontaram um tiroteio do a lguns m i n u -

tos com u m a companh ia de guerra i n " 

gleza. 

S A N T I A G O D O C H I L E , 29 

1'inocliet, min is tro da industr io , fallo-

ccu cm consequencia dos fer imentos ro . 

eebidos n o duel lo com D . Kamon Gar-

cia, director da Estrada do Ferro. 

S r e n a d c N a n g i u t 
f o i l i » i i lmu aiil |«la.lo no naoro la* 

110 ilu . 1 l u iUr iu <la p i l o » 

luvtl ir .x lr|(ialaa >lta Mareoinb •> M»-

<-liado o IN l t l i a l ib I I V i . lm . l o , 

11 rurpu 1I11 ili»*dll*>> >1 moço Kmim 1 

Carloa 1I0 CaiuarK» a Inlal ia v|i'tliiia 

da arrua do >i.unun u r ru i r l i l a uu d i a 

'.'•1. 11a <aaa Hcliorebl 

K n b i i i lnmlu i|n« 11 au to do r mim 

rada i . r i m <• du • u i um 1 l i opo i lau i.i o 

kuarrro arr l ido prloa pioltaaiuiiiu rr« 

|ii 'oJiuiti iol o 11a lulri^ia 

• l l r a p l do 11 cada i r r q im aa n r l i a i a 

om ^«tailo do Tinido;-. |ironNU0iad'i. uwii" 

*>t4lariiiu o fi-iiiueiilo conal into d'» ror 

| n da ili l ic iu o inala um for im i l i ! » i i i" 

r iau do corra 1I0 caul i luolro" , q uo 

par t indo dita pro i i i i udndoa da r i ca l r l » 

uui l iu l iral an iliri||ia pala l i uha loudia 

na para ba ixo até a aviupli iao p i ib iaua, 

iDciulo < ata quo ao 'ar l iavn ai i turada 

por qua t ro pon loa , a lorçal d * a< da 

Vurit lrarauí quo u vou t i a ar achava 

l> l l lpauiro, qilo i 11(10 oa napaço» doa 

puuioa i la Mitura oa t i cu loa ao acha-

vam afaatatli>a dr iXau i lu 1 par la do 

a lça i iu toat inaoi dt* cò- vordr . iDi l ícan* 

do quo aa refurida» alçaa já ao acha 

vam rui coinoço do gani f iaua. 

U lorimoti lo produr. ido polo pro jor t i l 

n ão ao a d i a v a au tu iado . 

l>e<lacailo» 01 t pnntna da a i i t u n , 

Ter i l l r a i au quo «llca ai'i rompi r l i ru . l i a iu 

a pol ir o a camada muacnlar . Kxaiui-

nado o peri tonoo, conatata ia iu quo ello 

• e achava COUR«*IO com «11» mpesMir.» 

augmou tada . anm, ontro lanto , notarom 

a proatmça da |>ú». En t ro aa alçaa in-

toatiuar» d op a r a r a u com uma porção 

ilo gar.n. sobra rl laa oxerrrn i lo tracg io 

forte, foi axtral i ida da cav idads aodo-

mina l u m a axtonsa t ira da pouco me 

DO» de n m metro d * oompr i i nsn to a 

uma ou t ra tira menor naa niaamas con 

diçõrs , acliando-as amba» eml iebidaa do 

•angue. 

nav i a tada» cu idadossmontn as alçaa 

in test innea, para o que foram rotirai lat . 

por partos, da r sv idade , depararam om 

u m a alça do in test ino de lgado nina su 

tura c on t i n u a com lios <lo seda, do 

cerca do 2 o moio raut imetroa ilo ex-

tensão, notando-se que os tecidos ao 

achavam uesso pon to com uma côr ar 

roxoada. 

Procedeudo ao exumo da cavidade, 
a l lu i do procurarem o project i l , lorani 
iufruet i feros os esforços, pois nüo o en-
contraram r do u iesmo vi ri onram ha-
Tor 'p«quena quan t idade do s uigue», quo , 
pe la sua côr roaco-tlosuiaiada, líius pa 
locou ser sangue m is tu rado com l íqui-
dos do ou t r a espécie. 

Passando ao oxauie do feri . lento 
p roduz i do pelo project i l , iillni de co-
nhecer o sou trajrcto, verif icai. im q uo 
ello so d i r ig ia do doaute para tia/, e da 
esquerda para direita, percorrendo por 
entro as fibras da camad.'. 1 • scular, 
n ão sendo possível, onlretn:ito, de tormi 
narem a sua direcção po.-,si\cl. 

Tendo sido veri l ieada 11 causa effi-
ciento da morte, não proscguir. iui no 
exame das outras cavi.bules, o pelo ex-
posto conc luem que a morto foi devi 
da a per i tou i to Iruumat ica. > 

c t i p o r a 

l ou lo i i í io aula- Io •atam no to i .noaa, 

• * « a* r i a l i soa no I I IMI IU I t l i l l r imn 
o i tapaolarulo annn i iHado , d avu l o a le-

i a m atilo vendlilaa apoiiaa H cadeiras, 

' ) ar II I temr ia , iltreolnr do i i ru i 1 0 

•Ia amai loiaa, 11A0 a» « un fo imando oom 

o inauori iao, at i i iuneluu iiovaiuoiita o 

napoelarit lo pa ia l iuulo lu , roo®' . u n i do 

v rm la l O enlrada . 

A s s l | 1 da i ioilu al . lulrani na r -prr 

• idorra IN ia o oaportaru ln I1A0 ao r»ia-

l í v m po rque o ua , INIU do tl ,oatli i , o 

oa priq ri « amadores, descoii l latido d o 

o i i ipn .ai io, osliiiaut p i ixamouln adean* I 

l ado . 

IIOIIM diariiaaAo acalorada 

liroraaaria a ilitarVi uç.\o do dr 

Ic.Taibi de |K*lícia, quo fox 

td 

« 

Ü N I I I I l l M S Ü U I M I U I 

F r o u l t M ' t n u . r a i i u l n a i t o e , 

dr . IM i i . . Ql .marfci» , I turr. U u i 

mai.Ua , d l , á j t ln i r Oi i l i i ur»! >, ca 

p lUo C a r f t A «Io H n.<a Ha tuo a 

• ua lei i l iow. D u r o n aa Itamua 1 

rua smiliota, Trti -ii.tlaa l l a n « » im iv i-

dam v. a. a artsup.ni l iai , ilu r a n o , o• 

rvatoa mor: ara d > ai,a . do l a t i adao po a, 

cunhada, II lia c ir»t <t llotio a Itauii s 

t l u lmar t ra , hoje, ..<i >1 I I 

Intua ca l i iuii l it , O I n u l i u aahué da 

ri.n Kaierança, 11. J . 1 — I 

D E C L A R A Ç Õ E S C C M M E R C I A E S 

foa<em rmititiiiilaa an cutradaa vendi-

da", n in l idaudo diaprraar o g rupo ag-

g lou i r rado 11 poria d o 

II l . a ror t r fa/.ia empenho n u q ue 

lioiivra^e caportaoulo, porquan to cotia-

l a t a do proicr.inima un i d r ama do alta 

lavra, in t i tu lado (h filhou b sa I , o r l l e 

contava certo com aa ovaçõos do pu 

lil ico. 

A. 11 il 11 asaiiu não perdi u as esperan» 

511 o proiuol lou aoa poiiooa napeclado-

roa atu iuuc iar para breve a aua CH-

trda. 

O i s l ã a sortn o favoreça. 

F a l l e c i m e i i t o s 

Kal ia i la dr l e . i o i r i i i i . i l do l l r u d l 

\vtao 

a n u l o l a t i do aa aaetarn lad iu «an U i i a s d o 

" 1 I j i l ado du Kao Paulo ga ran t i ndo a a I 

' " o 0 " 1 mlI l iatração diista E d r a d a nao ter lia-

com quo | vido muda raao aaapoito do pnalo nua 
tu c idade, do oriltru do ar dr . d t toc lo r 

llca 1 oaUUsleeido o tranai to do panaa-

KOIIOH, com a iip,'caoulaçâo do paaaa* 

porlo Hanilario, du aceordo com ua 

ati-.oa publici idoa 

Para o t r ru i quo parto ás l ioras 

da manha , podr rá sei \Ir o |»aaaa|iorte 

«lutado do «lia a t i b r í o f , pu lò lu , para «» 

ir. iu da tarde, so servirá o do tin ruuo i ' l K e , , M , U 

dia. 

Vi .r ir , 29 do ou tubro do ISO!». 

Pelo aiih-direotvr «Io trafego, 

A H I I I I U A u . t n i i ' 1 . 

luapector «Io trsf«'go do 2" u ia t i io to . 

Le lra pctillila 

loideu-NO hoje uu ia l o l l r t do valor 

do truiiiHi» 5(775 • '.Ci ceii l iuios, saquo 

«Io S (Jo lmiu ( bfctny A Ciroy, accnile poi 

l l om iugos «la < i » l a l ' > r r " i r i c J i S iVo i 

ao l l anco ITauciHi do l lrsail rm 2<i de 

;cmb io futuro, pelo qtie aa prev ino 
l a l o c e i t honleni nrata capital - , . 

. u . , , ' . , „ • „ para utie n i nguém faça transacçao com 
exma. ars d. Monoria l iamos ( i i uma- 1 . . « « . « _ 

1 1 a d i t a lottru. 1101a • o acham dadas aa 
ra<w, v ir tuosa oapoaa do ar r r o n t i n o 
(«uimarftes, director d o ( « rupo eacolar 1 

do Sul da 

O Haliiinonto fitnobro roaliaa ao hoje. 
&a 11 horas da niaiibA, da rua da Kspe- | 
rança, 11. 2'', para o comitcr io mun i c i 1 

pai . 

—No lJ io n srn. d . l í i tu Caro l i na de I 
Ol iveira Lomo*, m ã e do dr. JOHÓ Fran-! 
cisco do Souza IJHDIOM ; a 
I i aydrn , lUlia do ar. (.'arl<»8 Cou t i u ho : 
o ar. .1OB6 >ínlliiaa d a Veiga e a ara. d, 
L i via (Jrac i l Hernurden. 

a d i ta lottru, pois no acham 

l)if»videiiciaa preoisaa. 

ti. Paulo, 2 7 - 1 0 - 9 0 . :)-3 

J c í o r f r o s t i u o 

Cor.i r«-guiar concorroiicia, rta l iaaram-

so hoi.tcii i :is inauuilIcaM corridas 110 Vo-

Intll-OUt • I 'iiuli:>tn. 

O resultado do . )inr<!i;fi foi o ae^uinto 

I " parco— Miicorajumento. (111*» uitís. 

Wclli i lgtti la « l';ilcoi), u u 1' T)?". 

i " j i í i i fo .l iüiior do Li''1. 

'1 u|..\ üii iuin» o i ;mor, i JU I 

) i\ v. o — :iiui . do I '. 
l and i o 

1 • j .U ' 

15J itl 1- O 

: pari 

!|'-n>u o 

]'.i « 

it-. i lit 

'.:,/.», em I 

i—.l.::.i(Us Io I . 

'' U] iiiaiiilj;i, em 

o Scnior.s do L';l. 

C o m p a n h i a V i a ç ã o P a n l i s t a 
Edital 

I ) e u r d e m d a d i r o e t o r i a o d e 

í un« ioeu tò ' ' ' O l i l o r n i i d a d e c o m ti f c a a l t i ç ã o d e 

•jõ d o cuiTPi i ten t o n i i i d i i e m iigseni-
1 b lé : ' perr i l e x t i a o i d i i i i i r i : ! p e l o |ire-

I s e i i l " , f l i a i i i O c o n c i i n c n t c H pnr : i a 

:t< niiirtiv.V» d o ? bei i í , d » S o c ç ã o 

« ü o S a n o s 

N o « á r i i p t o i i o ( o n t r a l d a C o m -

J p a n l i i a . ! i t r » o d e N. H e n t o . n . I ' J , 

; s o b r a d o , M ã o 1'oniocidu.s I o d o s os 

c se l a ree i : ;« ' l i tos e i l l l o l i n a v õe t i so-
1 lieita'1!!.-. d e v e n d o p a i a e ! le s e r e m 

d i r ig ida .- as p roposMts n o p i a . o 

i n ax i t i . o «Io s i l i . i . . a i o i i i a t d i ' h o j e . 

S . I ' a u ! o , - ' « d e o u t u b r o d e I H.ül . 

( I . I!im \VI i .1' MOl i 

|o - l C e i . ' M l " . 

mt 

11-

(•"'I • o lilts. 

i 
cm 

1 '.I; t In 

du l i ra n ! 

1 l l c 

CB I;| 

' lei ; lã 

' ^ a K I L V O - P e l o i i . Mure i ia Cam-
i J g B pos, serão ventl idos l;o;o. ws 11 I 

lioras, na rua !\Iarerhal Deu-' 
[ «loro, s, solidos moveis, mobí l ia ile ca-
nolla (f iv, objectos do l i n;t «• por- \ 
cei laua, quadros, lanq i >es, tapetes,] 
-erviços t 'o purcellaun, cr^stac, etc. I 

y -t -v f i 

l . i Ai « A S E MA. 

corre - • -on-leiitti 

Força publ ica . 
E ' ho jo supori r tio «lio o cap i tão 

.uuciei; o corpo no cavanar ia clara o 
oflicial para a judante tio dia , a guarda 

j do Pa lác io com o respectivo oll ieial o 
o serviço do costume; o 1 • bata lhão, 

' dará u guarn ição; o 'J", da rá o of l ic ia l 
: para a guarda da Corrocçáo; o corpo 
tle bombeiros , o serviço tio costume, 
amanuensü do d ia , sargento K^vtlio; 

| un i formo , ó". 

tio mu; .do 

o tbcnia 

•ettpaçao 

o cs 

inc1 
ron\ i 

sante 

! data 

p.sti.i bl lbo-

r- açôi-a o a ; 

de todos os 

D o Cur i tyba : 

cAbriu-so profunda scisào no par t i do 

da opposição. O dr. Iloritt proclamou-so 

chofe o va i pub l icar um novo jornal . 

Corro q uo o dr. Gonoroso pub l i ca rá 

manifesto mouarch is ta ' . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Realisa-se hojo, 110 l í i o , o consorc io 

o sr. J u vena l Pacheco, nosso col lega 
do Jornal du Commercio, com a aeuho-
ri ta Est l ior Fernandes P inho i ro , f i lha 
do dr. An ton i o Augus to Fernandes P i-
nhoiro. 

fsão paranympl ios do no ivo o dr. .Tosó 
< ürlos l lodr igues , chefe da redacção tio 
Jorntd do Conmiercio, o o dr. Vaz tio 
Mel lo , presidente da Câmara dos de-
putados. 

U a no iva , hão testemunhas o «lescni-
bar^ador Lu i z Fernandes P inhe i ro , 
membro da Corto «1o Appel laçuo, o 
commont lador J o ão Fernandes P inhe i ro , 
t l icsoureiro do l l a nco da l iopubl ica , o 
et. Afaria Agost in l ia Foruantles Pinheiro. 

Du r a n t e a cer imonia religiosa, u m a 
orehestra executará a iíiin-lia mijn-vil, 
de Assis Pacheco, por este regida. 

1"' 
un iuio-t. 

Soliro o pr imeiro catuelysnío, esjio-
remos t> «lia I tio p i t ix imo moz tio 
novembro , que n ão está longe, o que, 
mercê .te lleas, ha do decorrer como 
outro «jualquer «tia 1. . 

Agora, sobro o terrível l lagollo tia 
pe-ale bubôn ica , o povo umeaçudo, o nt; 
evolução tio seu jus l i t i cado pavor, não 
tom razão para manifeatar-so medroso, 
u m a vez q uo 11 imprensa l luui i i iensc 
apregôu t l iarianiento as curas maravi-
lhosa» do dr . E du a r do Silva. 

Elle, q uo dá vista aos cegos, fa/. a nda r 
os paralyt icos e ouv i r os m iis perti-
naze-s uurilos. da mesma forma, pela 
imposição «Io suas mãos , poderá afugen-
tar «Io corpo pesteado o terrivel n torbo 

Não sou gracojat lor ao ponto de, ao 
menos, tontar br incar com a implacá-
vel Parca, a nossos o lhos representada 
pelo terrível tvpl io elo Or ien to ; mas 
it m inha iugenurUade so ó quo exis-
to osto predicado om um v ivonto q uo 
brevemente coinploía II annos — im-
peliu mo á invocação desso t l iaumutur-
go 0111 prol da human idade tlagollad^.. 

A m inha nliía poderá ser taxada elo 
pessimismo ; entretanto, desculpar-
me-áo aqucl les quo nos proparan i «i es 
j i ir i to para sirggeslão «ia mosma, apre-
seutando-nos um bnnenior i to revesti-
do tio um potler sobrenatural .« 

l i triiiln di' F u r o ( ' utr d 
A \ I • 

lem do w . dr. Direclor , e por 
l i nino," es do governo íodoral, so 
pub l i co quo so exigirá do todos 

os r . pa«-'!gciros quo ao npresi-ntu-
rem a < lub.ircar na rst.11;.'10 do Norte 
iu.1.1 • • ui.i aanit.iriu em .,ue se eonsi-no 
o n ono da ;.. ;oaf o Io;; ir dontlu vc iu 
o. no coso «lo s'.'i' procedente «lo !-';tn-
tos, o IÜ.I cm quo do Ia part iu F.xig r 
BC-.I «1« s srs. passageiros apresentação 
da etii.i «jucr j>aia a vomia do lullie--
tes, «pi'! ' j iara a recarim' ição «los bi-
lhetes tio \olia e quer paru os passes. 
Só Hcam exeluidos dessa exi^encia ot 

|'U,«aillltLn tio I . T-rlU rjno 

regressarem 1111 mesma d.ita da emissão 
tio b i lhete. «> jnt tsa^eiro tlovo conser 
var sua gnia ' lnranto a v iagom para 
ser apresentada q u ando exigida pelas 
auetoridades sabítarias federaes. 

Pelo sub-directol' tio '1'rafcgo, 
"1 - õ Al : ru i u AIIAKIci. 

fnspector do trafego 110 distrioto 

La»<* Itilt 1 de l a i i ^ i a u i l i i i l s » ra iaa 

na t a p o u a o n a d r M a t an tos contos 

«|UBBlu ko a*, seria «Ia (atui o lança 

Bieiitu d 11 a d i lua i|ii u iu laa , a . 

hav ia r i i i l nl.i pa i 1 «l iaaiio .. • í a u o 

rrr.M» ) . „ , „ rtU S t n f " 4uu- 1 «nlea .Ir 
m a m ila u m » « 4", » a o prauleo 

«lulendur- mi*. 

( I r a alo cata u motive |tnt «pie anil 

fraildil lal ito. 11 la letru. a i|uei.« ralo ti-

tu lo Ural ia Itetu, l iem e,.im i i i ih eu nao 

aou f raudu lento , pula que, «lia- apda a 

p t i u im i a roíititao d o a m e n s r iedore* , Io 

tlrotl na a u t o . do rartur iu «lop t i «Io 

i s luda l-oa , auibot ru iu na l a m i n m do 

l l e t od r a paru Pilaton, fa/.ri .do ter 11 

improrndr i i i i i a de lal rla«aíl • 

fraiiiltiloiiio, r lia mando n« prr i tua Ue 

inaptos o l aud l i loa , rloi . a n do 11 <• ttt 

«leliaa «le lilinie i l i l ana i l t i pu ta a pio-

pria b o m u «b fainiiUa, o aastM, com rs-

ia troi i ibota ua bor ra , me levou á p ie-

arnça «Io ai F. P intontr l , «Io dr. pro-

motor publ ico , d o dr . F.liaa Mayor, a 

«piem |air a lgnal careteou inaia «Io duas 

hutiia «Io d r 1 'edm l,«:*aa. « e u a lvo-

g a d o , do «Ir. Ka i i i ba i . «Io «Ir. Mal loae 

l i rrar. < ot icr ição l laatoi « tanto* ou-

tro" , a «piem ttào proriao oitar poia quo 

ra i a l he i roa « s a i a u m i i c r u i toda a oon-

liança, 11 a uan a aouliolca tmlna aquel-

Ia 1011 p a l i a «Ia l ie ior sa|ieclo fn/. ver 

o l audo 01a um cui i in lo de 

ilifatuias, ao p.ira |ueju«lirar 11 rlle. 

Agora ouve, 111011 i iranda rtatinio, n áo 

|Holeiia ir para a i or ireçao, po rque os 

meus própr ios credores mo «lofondo-

raio na rou l i i io , aeUl comtn i lo r u a tio 

uh t im «leiloa ped i r raaa dofeaa, o an 

ollea tal lizoruni, «í pon i i ie v i ram «pio fui 

v i c t lma ila cnso gersi. Os pe i i t o ano t 

meus l i t ros não onco i i l i a ram folliaa U 

ciadaa a Km tka, lato (\ com a ator ipta 

aò l l i terada . como nos teus, q u e estão n u 

juisto, e de «pie vou o i l i l b i r cert idão 

da op i n i ão doa peritos. 

Pe lo u l t üoo p«rio<lo do art igo que 

«ate pat i fe caorovwu pela 7 ' M r a , pareço 

qun eu não lhe pague i a concordata , o 

vem di/ .ondo que , aó por comuiisera-

çáo áa pubrea criuncinhaa, mio er^to 
110 rarerrr u mch ci nnr. Vejuui ' 

O patife a querer pastar por um 

santo, «punido tom o coração «1 a con-

aciencia «Ia c ' r d a t in ia com qi i? es-

creveu os seus art igoa Conimisoração 

da parto do qtteui ' 

i ) a tua, i n f ame i que roqpierosto a 

rescisão da m i n h a concordata o quo mo 

lÍK.sto pagar em J l l ioras' hão , ban-

d i d o 1 

Ksto ind iv íduo , no lempo 0111 que «o 

«lizia meu am igo o «pio so que ixsva do 

aou soeio p a l a íuu la/.or acredi tar nas 

suas iufauiias. v i nha 1,1" lalar com 

tunas t i radas tle sentiuioiitalisiu'», o di-

zia então «pie qua lquer dia comprava 

um navio o ncl le so fazia 110 ma r largo, 

a fugir «la hypocr is ia «lo mundo , outlo 

bo su ic idar ia I 

i à i bojo trailu/.o as suas palavras 

de i t a 1 rma O ] .n' i fo qna lquer «lia com 

I pra u m navio, i i rma o em corsário, «1 

fa. ;e uo mar largo. 11 bem mais lion-

i .clo, não ucòiim ' 

Iso a inda irão pague i aos meus cre-

dor. , ti porijtie n u m u s uma \cz pre-

jud i cado 11a impor tânc ia «lo i ' conto.-, 

come» u , r" as creilore.i mu i t o bem sa-

aa uo 

k M I . 

1."i.i ) or- in t lo s 

receber a!-- o tiil 

cu tpi ..1 li es tie 

a i nda Colou 10 j 

pn;;ar. 

As confideiic.a; 

n s | eito tíu divei 

i lade tio üll cal . 

11 há. 

II i du «' :,.i;ir 

om brasa «bi 

Ai .o 

Ai. luloz.i, 1! 

Medite 
ellll. ! 

hãe 

•que 

do ; 

-ou 

4 

i p i audo da aoa | . i ip i ladai l . . era adi-

tai la aot, e f l ima II. M u u i a (|a.r a u 

l lvoa p a r t o u l a i r a i . 

Hallai 11 p n l d l r o 

Ua w u l u m |»nf«*/»nrs reaiiiio m-ee 

nu fcrlie altáa eonliei t Io, d o d u o Me-

«luta nada ler em ai 11 nome, I m l u a l v é 

a i r o | m a raaa oinlr l a i t a 

Nao tsntaa aa area la l i a l i t i aa a to 

tai i toa IM a«Mis IIUIIMO, quo o lulai favol 

V« •* «l< Ulu aon i r l i l i i para «nltlu d o . . 

po|ado «Io I rur to «Ia aoa . tmlruetras 

(tia Me.loaa «pie eu (nrtai ptantiaa 

d .1 Pi ta , l o i a r l avo l ' 1 'ma rnlil'1 

cu, i|i|n l«iiili«i p i o i a d u rotn aur inoen-

loa, «um 1' >' > 10 t i 1 na, - liei de 

prover a i nda , a . tua ladroeira* 

Polua dema i s tu*ti l ln* I|tti I«IH dirigia* 

Ir , o u t r , nnsrravi-l ao r«inlierid|aslm«i 

oasetca da ' I I I V C J da l l a i i u t i a n " l i , 

l l l o do l a u r i i o , «laroi um enali in «Io 

n te . l re na ocraaí.o, ma i* o p p i n t n n a 

V a a o * ao roubo «!»' «pto b»l v i r t tn ia 

0 ar An ton i o «Ia 1'oala P in to 

•J" KVB"Tl«i»«, t o 

l l u qu r i i i l a a bqn idaçao «la f ino < Me-

d i o u A ( o n p , a d r I I I S I Ç O de !<•'*, 

foi Um l iMa nouieailo l l ip l lda l i l r , contra 

a vontade «lo ser io An tn iuo «Ia Costa 

P in to , ri ton consta «loa autoe M« dil*s 

apoaaou-ati eu tâo «la todoa ua bena «la 

l iruia «juo ii i i i i ita«a n 0111 r« roa d r «KNTO 

R v i M U i f . 1 0 «•• o-, om mercador ia" , 

n a Ti -l.t 1 o x i o * . em d l n l i e i i o o t i tu loa 

da l iraça 

Aleditaa pagou , «liaa dr j io i» , cerca d r 

« I M O L M . t i t i m i n a um banco ilonts 

praça, por um saque de Kok !•>•' roa, 

«le Pau» , « n-aia pequena» lm| ortaliciaa 

u o valor «lo un* lUKaCoMoa . 

Koduz l ndo nisrcadoria* e t i tu lo» a 

d inhe i ro , M o J u i a eo tumun i rna ilia» de-

poi* ao jtiix «pio havia offoctuado a 

veuda de todoa os bena da firina ao ar 

Aur.H]'0 F n . i ü t i i n o AI.VABKS, a pu r ando 

O T T E H T A K T A N T O S Í Ü H O T . 

Fo i en tão quo o ar. An ton i o da Cos-

ta 1'iuto, sócio da fiitul, j u s t i ücoa em 

j u í z o que Asiuuie'0 FELKABUO |AI.VAHI s 

ora u m uou io supposln , o «pie as me r 

« ador i s i foram veml ida» nesta praça 

por • K N T O I . T A N T O S C O N T O S , Olltre Oll 
tros, aoa soguintes nogociantea l íodo-
valho, L ope s .4 C., P icard I rmão ('., 
M s r t i n h o Chaves .v C. , Wagner Carva-
lho ít C. o J . V. Hilva Puranhos. 

E , p ira ma ior prova , o sr. An ton i o 
«la Costa P i n t o just i f icou q uo o corre-
tor Augus to foi o encarregado, por 
parto «lo Modusa, do proceder á venda 
das referidas mercadorias 

I O I I A S I . S T A S t s i i a n r t . Z \ s TU M i 10 s T 

1 S U O NOS A M O S HA 1.1'IULLLA', 10 HA I 111 

MA M I . I H ° X A .V C . 

I a s a honradez do J o a q u i m Soares 
Medusa , l i spc i t avc l pub l i co e honrado 
commorc io «le São Pau lo ' 

l . i s o estel l ioi iatario quo vem a pu-
bl ico atacar o . homens do bom como 
Dom i ngo s Loure i ro .11 ' l u z , An t ô n i o 
«la C o .la l i n to o oatros ' 

Pr viiiatu-be contra ello 01 l iomons 
«1o bom. 

/l|lfl,«(Í «#/-r (Iht ( f t l i . t .ef B..IO á í . ' f -

r itt. 
Y 0 1 A I M . I 

! S ão Paulo , :.';' tle o u t ub ro do 1 

I I kiea p . l u . l l f . 

Mais Ia d M B a l i p< i 

p r l o Al.li le/otioiM d' li > n 

a • ua t i n t a r i a 1.0 t re tanon i 

lu a peluairee.inixrti i i l i i i i i ' 

l iepoaii. i rua lli ieaii . 

P.nil lals 

l a l t v r a f ler lmlo d« l l In 
rstite a lguns aanna, . 1,1 «1 
ar- l to que 111a o »*e 
aa f.lul >• / f " i r t*l' • do li 

l uann , !• . ta i i re l por 

í 
I > 

11 rr< Nrpm 

eiH ' •»* da I. • I , 

A Mello, rua 15 da Nuveat t r« , 1, 

em toda» a pl ia i luai ia- a <1. • 

M A T I t I O A I I I A dr F Dutra A « lt 

Ikui i r , a r j l e |iuia a d m l l ; t i n 1» rrl« 

CIRCULAR 
r a n i r 1 i 

Ao rommri 11 rm frrêl * it"t pu 1 

l l o b i r l o ' l a v r a » , ant igo lail teu • ,1 , 

ta praça p a r t m p a á v a. I ,na 1 

auu sgaticia ã rua J«i»ó l*on«̂ n< 1 1, 

:i7-H. omle recebo t o d a s »><rio «Io 

KÍgnaçòr» para vende., acudo o | 1 •» 

monto logo ap«Va * votnla c.11,0 

pre o sou L'rocodioiento, «luiantu o . ,... 

po «pio oxorceu a profla»Ao. 

I ar Irt lao peesoalmente dr «pi d 1 . ? 

isperie, fora «lo artn iz-m r » m e - m 

ciiuforuiida«f«e Pagamento á Mi la , toi-

lisatla a venda. 

ho l l i c i tamlo sua valiosa nnadjuvaçã 1 

eaprra tuetocor a m iani.» contlança roía 

q ue neoipro e por largos anuo* o «li»-

t ingu iu rata praça. 

I tua Jusó l iomfacto, n. 17-11 

O agente do leil'.««, 

V>!|7 l l o a i «TO T A V A S I » 

O sr. 'ií anool F. 

de A lme-i da 

li. d a r apa, 

N ã o podi > dormir 

Escarrava san- ~ uo o oslava 

lutei ^ ameuto 

Desacor ; çoado 

J u l g a n d o X o aoin cura 

Curou-se com d o u * v id ioe 

W . I g n a c i o G u l m a r à & s Si C. 

COMMlSSUU O S U l JAK l i 

R u a M u n i c i p a l i n . H O 

Ct xn 1 . .rr 1. ; 11 
i í / U D l. J .1 .VA'/ li •! 

S a i P 110 

c..i.; lo. 

«pio cominigo a 

, o 11 V I -

>11r.t aiua-

Os ab lixe 

nt nl,u!.:.i ri-

to . p n e 

vcnl : 

li , o i ' 

de. 

o feiro 

C.\e . BO. 

McJll-U. 

,í ... 1 .lu-t. 

io, \ i i to tor Sei 

Fstacão «lo S. 

f o l i a 

1 ll . . 1 
i 'lia los doe] 1. tio q uo 

tc V» 1 11) a 1 izor «piau• 

t nt 1 do professor bu-

ii s, nesta esta-

•orrocto. 

tio ou t ub ro 1 
-Rl.q .e 

1.10, -

MISSAS 

Ü¥ÜE 

I fSabomoa quo pela U1 ísuhdelo.^acia 

' de po l ic ia do Braz corro uui i nquér i to 
: sobro a l tentado ao pudor , 

Fo i encontrada vagando pelas ruas 

da c idado e conduz ida á Contra i , o nde 

pôde ser procurada por seus paes, a 

menor de I annos de edade, Alice N i " 
col ina . 

V 

J oaqu im Soares Medusa 
l'.m tempo de .peste arregaçain-se aa 

mangas, o pôo-sp a roupa suja na rua, 
já q u e cm casa ruão so pôde lavar. 

E ' para dar u m a aatisfaeção aos meus 
credores o ao •publ ico, q u o me vejo 
obr igado a vir pela impronsa defen-
der-mo da iufaiittiuto accuaaváo q ue o 
cão, cu jo nome^ervo do epigrnpl ie a 
estas linlias, tom por varias vezes ati-
rado sobro m i n £ este rafoiro leproso 
por diversas vefiew mo tem chamado de 
fraudulento, q uando só a ello devo esto 
epitheto. 

(Querem saber os meus crodores 
quaes as causas que foram suppostas 
paru que a m i n h a ía l lencia fosso do-
clarada l i audu leh ta .' i 'o i 1° atrazo do 
escripta; i'2", desfalque, na caixa, de seis 
contos do réis: .'J°, l ançamento de BO 
quartolas do vjhl io, que foi leito 110 
borrador 110 diaj em que requeri m i nha 
fallencia; esto í ançamento foi redig ido 
(! cscripto em um pequeno pedaço do 
paj iel pelo ar. 3Iedusa, o por ello me 
foi imposto o seu l ançamento 110 bor-
rador, sob per.a de perseguição, íacto 
do (|U(i o sr. i i i o m a z ^lontciro 6 tes-
temunha , l u , í^ipposição do^ peritos, 
devido ao sr. Medusa reter os l ivros o 
querer elle mesmo ser perito, pensando 
aquolles senhores <iue nisto havia fraudo 
premeditada, de comb inação commigo . 

Não ]josso ser considerado fraudu-
lento, quan to ao 1° ponto, porque, se 
quizesse propos i ta lmento pre jud icar 
meus credores, teria m i nha escripta em 

icto de caridade e religião i d ia e em ordem para tal lim, quan to 
pesr-oas tl" .-ua amizade, an- | ao li", o desfalque <[ue so d iz ia uncon-

A n t c n i o i o s ó B s l i e i l o 
A.i.eriii.a \ o. s JJcl oilo, ir-

ir.ã - e sobrinhos la/iciii celebrar, 
rui |)io\inia .-cuiiiid.1-feira, .'io do 
1 oriento, ás H heras da manhã , 
i;o Seminário Episcopal, a missa 

de 1" aniiivoi.-ario do falleciniento de 
teu sempre lembrado esposo, cunhado o 
t i o A N T O N I O J O S K K K U E I . L O . 

Para e. 
convidam 

11 ci pando os seu.- Si.1 radeciiuontos. 
8. i\iu!o, do outubro de 1-s* 

trado em caixa -foi ver iücado não exis-

r c r n a i n l u co . <»u 
ú be l 'a IM 

1,i i-wo 11a arena, sa l t imbanco do fei-
ra ' Jlis-mo de b is tury cm punho , pus-
tu la asquerosa1 Mis ino 110 terreno «Ia 
lueta, 1:0111 a ma io r altivez, a denun-
ciar-te á pol ic ia , batedor do carteiras' 

Antes, porem, do mostrar com a ma-
ior concisão o roubo quo fizeste ao teu 
honrado .socio, cumpre-mo escrever al-
gumas l inhas sobre o pus q u e a tua 

educação civil o moral* s uppu rou hon-
tem pela secção l ivro d ' . l l'Uitra. 

Mont is te , miserável , o men t i r am o dr. 
Fernando do A l buque rque o os seus 
companheiros , SK D I S S I UAM quo os arti-
gos editoriaes d ' . l Noite foram remune-
rados, rocebendo eu 1 51 C O N T O K «ií 1-
MIKNIOS MIL KÍ19 ' 

() dr. Fe rnando «lo A lbuquerque , por 
sua conhecida l ionorabi l idado, deve vir 
a pub l i co dizei a verdado sobro o as-
sump to e esclarecer se foi ou não i'oit 

li.MLMIKSTI.MO C{UO OU, 1)1 U « TOR E PltO-

ruiETAEio d A Xoitc, recebi aquc l la im-
portânc ia . 

Falo desussombradamente ' 
K so (i verdade que existo a lal carta 

do dr. Fernando dWlbuqr .e rquo , o quo 
mo parece ser u m a falsidade IÍJ Medu-
sa, recorrerei ató aos t r ibunaes para 
mostrar a fa ls idade da accusação! 

E n i n guém podo atirar-mo pedras, 
po rque so .1 Xoite representada por 
m i m , seu r i to i-uiLTAiao i. UIUECTOR, fi-

cou devendo R\I I O N I O I: U T ; I N M E N T 0 8 

M I I . K É I S Ã Companh i a do J ionde Kle-
etrico, }»or seu lado, a di ta Companh i a 
a i n da nio devo u m a conta por A N N I .V-

C I O S E IM 15LI« A ' . ' * E S I»I. .;I:« \U L I V U E n a 

que l la folha. 

Apresso-mo 7a declarar (pie a iuda 
não cobrei a referida impor tânc ia , o 
que farei amanhã , talvez, jun tando con-
tas nessa occasiãw com a Companh i a 
de Bondo Electr i :o. 

\ão recebi d inhe i ro como remune-
ração, recebi C O M O E M I - K E - T I M O , O para 
accusar me cu n ão acceito /'Oiuc -?>• da 
im jm tab i l i d ado de Medusa: exijo que 
seja o sr. Gun lco , o sr. Souza, o sr. 
1'ilson ou o dr . Fernando de Albu-
querque 

I Ass im 6 que apparocc em publ ico 
tir, uo dia da pr imeira reunião, pois q uem nunca bateu carteiras ' 

do 
tia S i lva Francisco Marq i 

J o » j (Janineo. 
An ton i o Caninoo. 
í ' rancisco ('ÍÜIÜ! ••> 
F.ugenio de A. L ima 

And r é de Siillos 
Alfredo F in to 
Framúsco do O. Fe i to 
An ton io do Ol iveira. 
J o ã o 15. da Si lva C r u z 
J o ã o Rodr igues 
Lazaro Leito Penteado 
An ton i o J o s é Mathius. 
Fgyd io do Mattos. 
K a y m u n d o Novaes 
f ienedicto Pedro 
J o ã o Mar i a R ibe i ro 
J o ã o i i a n n i k e l 
Carlos Penteado de Tolodo 
Por Fe rnando Passavelte, Joaé Mar i » 

Can iueo 

Uoixamos de mandar pub l icar as as-
siguaturas a rogo e de senhoras. 1 v. 

E \treinamento agradecido». 

Sof irei ido ha quatro annos de uma 
brouchi te , som esperanças do obter cu-
ra, attesto (pio f iquei completamente 
bom em H dias, tomando as Mulas Ej -
pertorantes d o dr. He inze lmanu . 

Agradec ido , assigno o presento 

C A I ; Í o s S . L O U L N T Z . 

Assignatura reconhecida . 

0 «Ir. Alfredo Medeiros 

cspeciali.- ia na i mol«'s:ias das crianças e 
B.vphilitica.-, mudou sua HKSIDSXCIA E ! 

CONSI LTOUIO MEDICO para a I lia -Jo. é Jj J- j 

nilacio, •'>")• A. Consultas das áo í) do ; 
1 a:; L5. — Teiephone, Sòl 

MorphAa 

i bifis, i l ieumat is i io 
-•e rad ica lmonto 

m d i g o n a — E Ü 
• i .de ua ca 

. 1' ul-i. 

Dr N.colau P de C. Ver»' ?-ir.» i 
seu con siiltorio mc«lico-cirurgie j i 
do .S. I lento n. 21 C. 

liesitlencia : Alameda do T u 
11, telephono, n. 010 1. 

Dr . T.niz de Souza Cash » t :ata í 
bres, moléstias do peito, cora/ã ), li.̂ i 
do . estômago e syphi l is 

Coiisnlt«nio. largo da Si'*, 7. ' > . i' 
tas, do l ás 1. '. i -

T r a t amen t o das mo loL l i>s do 
couro e abe l l u do , da b a r b a . : . 
sobrance lhas , cla3 posta n u , d.is 
A L O P E C I A S ca lv ic ie> p o r 
cesso i n t o i r a m e n t o m o d o r n o 

Affecções da pe l l e e s y p h i l i s 

[ medico , com l o ng a p r a t i c a nos 
j hosp i t ao» da E u r o p a , m o m b r o da 
j Soc iedade da H y g i e n e do F r an ç a . 

C o n s u l t o r i o : R u a 15 «lo No-
vembro , '28; do 1 h ás 4. 

R ee i d en c i a : A l a m e d a B a r ã j do 
í | P i r ac i caba , 40. 

To l ophone 120. A t t a n d a a ch.i-
I mados u dom ic i l i o . 

Aviso 

A ' o le 0:i\ci.a Pinto I >i-i.- «t< i xoti 

do ; d\ogar com o dr. .Ilibo ihan. lã o 

i',i tUiri:i.entf tem 0 . eu '•.-••riptorio de ad-

\'"'U'i;i, a traNeí . a da fs<*, n. .;, onde e 

aclia á de &<• - f. noLituinte. o 

amií/ «;:ie, ó jbro (piaiMUe.1 negocie, de-

veião eiit' nder-cü directamoutü comsig j . 
ÒJ e 

0 íAIJELLlAO DE l'i:o l i .s I (le I -

tras e titu os de divida, Xcator lianjcl 
Pt-lana, tem o .-'-u car .o. .e a rua d 

anda, n . 1 7-A. Ji j—3 

No Ma tadou ro , foram abat idos lion-

tem 124 bov inos , 49 suinos, 7 ovinos • 

Ü ritelloB, sendo inut i l i sados 1 bov ino 

• 3 euiao3 f 

JLENRVIV S I E N K 1 L W K /. 

Q u o V a c i i s ? 

N a r r a t i v a do t e m p o d e Mero 
('IraducrCio do <-Com»iercio de São Paulo)» 

CAPITULO X X V I I I 

"Mas p ôde acontecer quo nos desen-
contremos. Ptcílecto, pois, nisso o vê se 
em tal caso não seria preferível, á tua 
permanenc ia em JUoma. u m a villegiatu-
ra em tuas terras da Sici l ia. 

Escreve-me, dando-mo noticias minu-
ciosas a teu respeito e adeus. Desta 
feita, n ão to desejo senão boa saúde, 
po rque—por Pollus. ' —não sei o que te 
deva desejar.» 

Ao receber essa carta, a p r ime i r a 
idéa q ue occorreu a Y in i c i o foi de dei-
xai a sem resposta. Pensou que não 
valia a pena responder, porque a res-
posta n ã o interessava, de nenhum mo-
do, a n i nguém . Para que explicaç«jes 7 
Restava descontente e cheio de téd io da 
vida. A l é m disso, acreditava quo Pe-
tronio n ã o o comprehender ia de ma-
neira a l guma o que tudo quan to t i n ha 
snccedido oa afastava n m do ontro. 
Não dec id ia consa a lguma. 

Q u a n d o regressou d o Tran«-Tibre 

para sim esplendida iitsi'l<i, catava e\-
hausto o teve, nos pr imeiros dia-, cer-
ta satisfacçáo «le achar-se om repouso, 
no meio da comiuo«lidado e da abas-
tança. Esta satisfacçáo pouco durou . 
Logo depois , veiu-lhe o tédio da vida, 
com a convicção do que t udo «junnto 
const i tu ía o interesse do sua existên-
cia anterior desapparocera, ou se ames-
qu inhára a projjorçtOes quas i imperce-
ptíveis. Sent ia no i n t imo que t i nham 
sido cortados todos os laços <iue o pren-
d iam á vida, e outros não se fomsa-
vam para subst i tu i r os primit ivos. So 
pensava u m instauto cm part i r para 
Denevonto e dahi pa ra Achaia , at im de 
mergulhar-se na luxar ia e no. exces-
sos brutas-, t inha logo uma sensação 
de vacnidade. ' C o m que fim '.'» cQue 
ganhar ia com isso .'» E r a m estas ns 
primeiras questões quo lhe occorr iam. 

Pela pr imeira vez, sentiu que, se rea-
lidasse tal viagem, a conversação do 
Petrouio, seu espirito, sua p romp t i d ã » 
nas respostas, seus l inissimos esboços 
do pensamentos, sna escolha de phra-
ses aptas para a expressão do cada 
idéa—isso tudo enfastiaria o tr ibuno. 

Mas t ambém a sol idão começou a 
abhorrecel-o. Todos os seus amigos es-
tavam com o imperador , em i ieneven-
to; ero( pois, obr igado a ficar só em 
casa, com a cabeça cheia de pensa-
mentos e o coração povoado de senti-
mentos q n e o joven ra t r ic io não po-
deria analysar. 

A s vezes, parecia-lhe que, se podes-
3e abrir-se c om a lgnem àcérca de t udo 

quan to se passara comsigo, chegaria a 
pôr om ordem suas idéas o sentimentos. 

Fo i sob a inf luencia dessa esperança, 
o depois «lo a lguns dias de hesitação, 
que elle so dec id iu a responder a car-
ta do Petrouio. C o m q u a n t o não esti-
vesse certo do manda r a resposta, es-
creveu-lho nestes termos.— 

-.(Queres que te escreva mais m inuc io 
samente, pois seja. Não posso dizer-te 
so o farei com mais clareza, por<]uo ha 
muitas dift iculdades quo cu mesmo nem 
sei como resolver. 

J á te descrevi m i n h a estada ontro 
os cliristàos e o-! seu modo de tratarem 
os in imigos , enft-e os quaes elles têm o 
direito do contar me, tanto a m i m como 
a Ch i lo : falei-td, f ina lmente, da bonda-
do quo t iveram para commigo e contei-
to o desapparec imento do Lvgia . Não, 
meu caro amigo; não foi por aer filho 
do u m cônsul qlie eu fui poupado . 

«Taes considerações não existem para 
elles, pois que perdoaram t ambém a 
Chi lo , tmbo r a eu instasse com elles 
para enterra!-o no j a rd im . E ' um povo 
qua l não foi visto a inda no mundo , e 
sua rel igião é in te i ramente dif lerente de 
tudo «pianto so conhece até agora. Não 
posso dizer mais delles: erra, porém, 
quem quizer medil-o pelo uosso crité-
rio. 

«Asseguro-te que, se cahisse doente 
em m i n h a própr ia çaea, cercado de 
meus escravos e d e m i n h a fan^lia, n ão 
teria sido tratado com a metade dos 
cu idados e desvelos que encontre i no 
meio dos christftos. Saibas também que 

Lvg ia «'• igual aos outros. Se olla fosso 
m i n h a i rmã ou m i n h a esposa, não me 
teria tratado com mais ternura. 

Mais de uma vez meu coração se 
encheu de alegria, pois acreditava quo 
só o amor poder ia inspira:' s imi l i iauto 
ternura , mais do uma vez eu vi br i lhar 
o amor em seu o lhar e em seu rosto; 
o, quer tu me creias, quer n ão—no 
me io daque l le povo, naquel lo aposento 
miserável , «pio serviu ao mesmo tempo 
do coz inha o «lo tricl inio, eu me senti 
mais feliz do q ue nunca o lõra. 

N ão ! ella não mo era indifferente: o, 
hoje mesmo, não creio quo o seja, pois 
Lyg ia abandonou secretamente a mo-
rada de M i r i am por minha causa. 

Agora, eu passo dias inte iros com a 
cabeça entre as mãos, a perguntar de 
m i m para m im: <r por«pio seria ?» 

«Não te contei a inda que l he propuz 
restituil-a á casa de Aulo ? Pois o ver-
dade, tanto que el la me declarou ser-
lho impossível ir agora para a compa-
nh ia do Au lo e Pompon ia , por terem 
estes par t ido para a Sici l ia e porque a 
nova de sua volta correria do casa em 
casa, por bocca dos escravos, até che-
gar ao Pa lat ino: o Imperador era capaz 
de tomal-a outra vez. 

«E l l a sabe que eu não a perseguirôi 
mais e que já renuncie i aos processos 
violentos; sabe a inda quo m e é impos-
sível deixar de amal-a ou viver sem 
ella: «juizera coiiiluzll-a para u i iuhn 
casa através de u m a porta entre laçada 
d e Horea e e iguor-Ibe u m a l tar ua m e u 
coração. 

Kiitretauto, el!:i ÍULJÍU 1 1'urrpio ' Niu 
;_,'iiom u persefu ia . Su uno uiu aluava, 
podi-'. repel l ir uie. 

N'a véspera tle sua tugii, liz coulte-
c imento tio uui liouic-m ailtuiravel, um 
certo Pau lo «lo Tiirso, tjuu me 1'ulou do 
Cl i r is to o i lo cl ir ist iunisuio com tal po-
tlci- do i'or»ua.são, ijiie cada palavra sua, 
iuseubivo lmcute , reduz a cinzas OÜ ali 
cerces «la nossa sociedade. Ksto mesmo 
l iomom visitou-mo depois du fuga do 
J ..vnia e disse me 

-I.luau.lo lJeuü abr ir to os ollios á 
luz e retirar delles a venda « j i » jii ar-
rancou dos meus, verilicariís quo ella 
procedeu l iem então, talvez a encon-
tres «le novo. 

Tenl io quebrado a cabeça sobre es-
ta.-; palavras, como so cilas saliissem da 
boccn da P.vtlionisa de Delphos . 1'are-
cc-mo que clie^o a comprcl iender algo. 
l 'or terem amor aos l iomons os cbris-
tãos declaram-se in im igos do nosso 
meio , dos nossos deuses, dos nossos 
crimev. portanto, ella fugiu de m i m 
como «lo un i homem «juo pertence á 
nohfca sociedade, com o qua l ella par-
t ic ipar ia dessa vida considerada crimi-
nosa pelo* eliristãos. D i ráa que, se ella 
pod i » «pe l l i r-me , não precisava «le 
afastar-se de mim. Mas, so uio amasse .1 

E m t«l caso, qu i z fugir d o amor. 
Q u a n d o penso nisso, tenho vontade 

de despachar escravos por todos os 
cantos do I íoma, ordenando-lheã que 
gr i tem de casa em oasa : «Vo l ta , ú Ly-

gia I» 

(Cwf jn t«0 

B r o n c h i t e d e 3 0 a n n o s 
o sr. João C. do Qnelroz, :att»6tou 

havoi'-36 cnajdocoo) o «l'eltO{»l do O ' 
b a r i . , S. S o a r e s , 

Ur . Meira—MEiin o 

Trnn.tfcrln sua residonci i para i i 

meda H:uílo «.io Pir.ieicalia, n. 7. 1 1 - i 

A u x i i i o K o m t e o p a t i h i e o 

(J Amt'i> líoiiorop líoo r,u t> }ft t . 
«'• 'fi< \ impurtairo oln-a do .1 A d t-i . f 

i h'o:ue., ij.ie t< in ti'io ; !j; t'n.; i\a • . - ' 

\o:ti!o-»« a pn«"ii!«Tiiii i t 
< nca «lv r.ebn', It-nt.io S M. |:o, 1: n I 

& C. c L;iLnimeiL ('. 

SE ' 11 L O S ( O N T P A I • < ) ( . ) 

A Sul America- acaba do r.>t:il' r 
j nesta capital uma secção ti-; .« :;i . 
contra iin-endio, para o que vi- ia 111 'a 
c:ipital l«'-lcral um dos director. -I .• A f 

Compaohia o o chefe tia secçãi^ í -* 
sogiiioa terrestres na sua st':.L 

Serão a jooi tas propostas jiara e- .-
ro a «lo prédios e moveis, assim <• j: > 
de mercadorias existentes em predi- s > 
« m «le posi tot . 

A Sul Amer ica fundou esta e -o 
na capital federal e em outr»» . • 
da Fnião, ha «lous annoa, t«-iul > • : • 
cumulado uma forte 7iov, ></ o <: • • • ti 
para garant ia dos contractus em \. 

<> grundo ])rogresso que tem '. > 
esta acreditada Companh ia , qm-r 
seguro de vida, quer no do » o 
capital «lo .".«•<» ':'(i«i-iii, ) , .U G j . .. 
SM o motivos justos para T-sperar ' a 
generoso aco lh imento nest.i e a j i t i i 

A S u ! k . e i i c a p a g a o s s ? u s si-
n i s t r o s e m d i n h e i r o a v i s t a , lio-
r a s a p ó s a p r e s B D i a ç s a 

áuS provas fí" 

g a i s . 
Sendo como são reacs as gara:i'ias 

q ue osta impor tan te Companh i a Nac: 
na l oflerece, é de esperar quo s- • i ia" 
da a 

preferencia sobro qualfpier com-
panh i a extrangeira que tem o griuulo 
iuconveuie«te do ter sua sédo fora do 
paiz. 

(. 'hamamos a at tonção das pessoas 
que tiverem prédios e mercadorias o-
yuras a vencer-se, jiara renovar se is 
seguros na «Su l America-, com escri-
ptor io nesta capital, a rua l õ do No-
vembro, n. 34. 

Precisando a Companh i a de agonto3 
angariadorca de seguro nestú turno, 
são convidadas as pessoas que tenham 
compotenc ia a virem ao oscriptorio d» 
Companh ia , atini de assignarom oa con-
tractos e entabolar 03 trabal l ios. 
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VILLA BUAHQQE 

11, ila nianhà, n a i-ala ilaa nad in i-

, , du l u u ilo Taz daijupllo dia» 

In lo, |«r:i wrif tcartui ca n»pe-

ci vo- creditm c tomarem conhccl-

minto 'I" h.ilan^o, in\i.'utariOf. eva ( 
III .S ile livros o coutas igoo dotor-

MI NU IIII a fallencia do dito com- G ,1 U ina da rua (joncrul . la idim 

nu iciante, afim do i;uc postam 

Untnar juizo íobre a boa ou m i lé , 

in'|,.i ou dolo ro.-ulianto d.i momiu ; VAl.ACETE 
0 i sulierem a respeito. Aas im , ! ' ' ' 

convoco a todos o i c . v d u r s , i o ' ro < o Ha « cnlci i . do n f t ' " » ™ 

( 1,1o Mraluio Syl la , para pc rcu- l a l < 1" 1 ' l , , l " l u ; ' " 1 <l«o 

1 . , .1 a, liora o l . « a r d e - 0 ü « J ^ ' » - -

. ti . |cua do revelia, l i J 

I . !,, í u e ,h) conlie, monto 11 

, . d i i 'B da dita m issa, j Ü U W U I I W I U V U I U ( 

1 , |,.,.-tar o prefente edital o , , . 
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I , l i a . , lio maior c ircu larão i i o o p i ; i n o <lo l i l i n c i i t i t o ! IPD 
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' d e i . ' l i a Ol ta l' I'!: i ' l i l , \. i 

i ' lC. i l i ' . 

( i m i t i ! • ( jUi i ' ' : i. (I.• m i l li . 

a T h i e i s ( J l h i i n o s.t lv . i l u i 

d a Ko j i u l i l i v a l i alHT/::i . 

'i'ina.-i c o m ]ial tnoi ia-' ;«•-

i li •i,'ia .,1 c iiilici i iuciit i p iM i aes . 

a* n.aivdci y:' v o pic-cnt.- Dos l acando-so om todos ou 

Oilual llll" , r á 11 ailo no lo^.a uposontoi» : 

lio coslamo e p.iM . do pclii ir.t-, »jiur.la-i a.-jcn rur.i poitaa du cs-

liieiisa. ||.„:0 o I 1 ,1,1,, nesta capi- , 0;|IOi (oilettcs .criado, inuiloò.i an i-

lul . do K-t.nlo 'o s. I'JU!o, aoa •-•'> pnra . a ad j f , ditas para bolteiros 

ile outu luo nc 1 —••;». li.i Felizardo dit.if. para criaufai1, coninioda.*,L-u.,r 

•V 1 " " ''>> •">• » • erevi. —/>»'» da cami as, sopliás austríaco.-, ca-

1 •>• Mrllu .1 •> — - • •• ileir.i: um triacai, niosa. | ara cosUi-

. - .;•-. ' i i a s , s' cretaiias, t íuaida-veutido.. 

SevMi» 8:iiii{a/i« ^„ai,la-ioupn. coKôcg . t . a v ^ , 

Do o r t k m <lo «lr. il irector do (irerviyos para toilottc.-, nic.-a clasti-

Serviço h-auilario, ia\;o i iul i l ico <juo ' ca para jantar , é t a g n o amei icane, 

Miu-ia levar, duraDtü os pr imoi ioa ' ^aarda louça, sopliá, guanla-conu-

Jifta, camondougoa c ratos mor da?, nicainlias para costuras á pl an-

t )i o n]>] rel iendidos súmeiit» ues- Masia, apparcllioa para jun 'ar , ditos 

t< cajiital, jmra serem incineradoa alrnovo. louçaa vulsa,talhei es,guar-

no Desiuíectorio Central, na rua da-prata, butíet etc. 
Teuonto Tonua Bom Ketiro\ re-
ceherá nesta directoria, rita Tlo-
ícucio de Abreu, 21-A, a impor-
t anciã J e ií< nj rs. por an ima l apre-
f ntudo, desde t̂ ue traga u m cer-
tiíicado passado no UeBinfoctorio. 

I .üualmente faço jmbl ico que, 
ai begunda ordem, estará d o 
j i ••íDptidão na Director ia , a qual-
<;iier hora do dia ou da noite, u m 
medico encarregado de providen-
i . i r sobre serviços ile urgência . 

J 'aulo, 11» de ou tubro de 1 •*?!)!». j 

Ü secretario, 

I . João Kn.-lrlir-cs de Soi<za 

Directoria do Serviço íSanitarlo 

Do ordem do dr. Director, o no 
Mtuito de at tender ;i requis ição 

d ,n aucto i idadea íed^raes, atim do 
poderem aa mesmas exercer ihca-
inação sanitar ia sobre aa j jeísoas 
'I iVJ |aoeed<-ntes de .Santos, embar-
<• íi ••i.i na Estrada de Ferro C'en-
t i i- o j.ubli^.0 que deverão as 
••'.•.• Uv. r. m de eiiibnrcar na ea-
t.t .i • c.') Norte muiiir-ao previa-
111 v •: i' e de ] assa porte, quo lhes 
. i.i concedido i!o meio dia iia 

ii i . i ' huias «Ia tardo nesta Di-

T r e m d e c o z i n h a , f e n u i n eu-

t a a p a i a j a r d i m . 

Qyarta-feira, I de novembro 
A S 11 H O R A S 

Rua Rego Frei tas , 45 
Esqu i n ada do General J an l i n i 

1 / i l l a B n a c q u e 

P a r a h a m i d a d e B o m c g m n s o 

hotinau coru sola impermeável-
bezerro clarck, pa ra homens, na 
loja Lealdade, ú travessa do Pare 
dão, f>, o sua li l ial, á rua liar. 'o 
do I tapet in inga , 11. nlt. 

j n i u j u c i u ú i i i j i r o 6 ü d 

S a l ã o I W o f e y i M 

E u a d s 3 . S o u t o , S - A 
S(J-JJ Attendc-so a cl iamai l 

Elefanta 

pi r a du c. p lie, ii |n ', 

Chie i i iaMil i de c.iiiclia 11.-,-, coiu 

'' ia mtnta i l i u ni pollacla de 

a. da. p ira i..ii.i il. vi ita 

Quant idade dn ul " cm de b n m t 

e tiorceliana para ado i i i " du tala 

liou*. i|Uailri'f, lai pt< c com al it 

|.I,II, ia|i«i"s avelh.il i o ara rala e 

pc do i au1 a 

l ' i t l i lllllt-a 1Cf<•'• lie HHI l l.l-

na du Li 'ni .(p .-, para lu.l> 11 i-

Ma^nltlciia u n i , , . avnUin*, c-imo 

. a j am 

Saliilo.1 e c M la-vc t o<, pearita-

<'.i.H( com |ui la ile cspcliio, lo -

lolta- a.iuiiiio Ias. cr iad ia nnnlos ca 

tuas f ianco/an |a ia cara.loa eaoí-

teiroa, («ti i i t .a elo. . te 

!V|SS r-c>|N.'ll, 1 I. , '"• '.1" 

uanoilu e u o p n a aa.a do au la i , 

conloado cad.t unm 

forte u u a a alaMUM, com tal oa-, 

IWIU uiaKero u n i p u r i n i a i t uo i t . 

buSTct oui dou» corpi « e JU.IIU»- o 

miilas com tela d<a n a. 

Bons mu\eia a i u ! . a ata i a i d, 

r i fanüa», 

Antiga agencia onral das loferas da W m \ 
C SA FtfHO OA [M ISÍI FEIO ACulAl PHÜPH ET/lllO 

í l n n u n u i a m o * rtoje rnait u m q r * n t l « t i r o m i o v e n d i d o n a o t a i m p o r -

l ü t i f s i O í H c i » s o m r t l e u n d o i r i u r i « . t t o , 

? > s o r t e s g r a n d e s v w i i t h s m v s i o uymI 
n . G r a n i a L ü t e r i a d a S a i i ^ l F ô i s r j l 

K i t r a b i i i i n u d e « a t u r o <1 i > ' J t 

X * f 
t 

ir* 7** 

I n t o ^ r a e a 
• ii \ n'1' i l i 1111 it d : «n i i|o » « . s.»11 H I 

f r o j ; . ! ' ' / 

• li !l t l i i t j i i i l ' r i 

l i l i i II I I IJ.ti I 'LL.t, 

m i n . 

I ! In i mi i) 

n . i d i > s i o r , p $ o o 3 . 
(» |I|I'III|II l ic i l t iu foi V.-lt l i l u itl i .1111 

i ' .mt A G E N C I A n u l a r g o i|o I { K . « , I I I O . 

l u t " i l n <l.i c i|i|iul f c l o r n l m i i i c i o o n i f 'Ti-i 111 • u a l o a n t n v 

i l o n i u l o ( | i l i n i a 1 | C t i C , a 3 » : » a l l.t-. I . itf.-in d a C i j i l i l I o I n d . <• n-

u i n i a i a S O I H J I I ' , ' 11 i i i i i f l t it ' i f c o m i i t e i i d i i i p l u a o p a l i . r o | i . i m d i u a |nc l i ' i j u c i a | . .ua N I - O N I J I R a 

d . ' l i i l h f l ' - a iMt - i i i i i i^n o I IPIcd i ts i t l . i .\ui'ii, ia t i ' T i t l . 

Prcpmn i í ndo ao pub l ico a 

X - 1 3 ; C P á í D E S , 0 ' f B i : J . i D A C â P I T A L F E P Z a i t . 

P B . E M I O M A I O U 

Port»ellanaí», cr; i.:a« « e 1 no.- i. t-
taes. 

. I S ftrcira t ^ i n i c o â 
a 

Lr ' f io n ' r , 

l lmi iai lo i om , .. „ , M 11 

i dr. \. 1-io'a, , C . llll' S .1 i MUI 

l.nuilia ti i i c t i i a | IV.i.i. \ II 

d, r.i i dos i s i , c i s e ! ,il« <ll>,|. . 

i ,.- i,mi f o ram i «.' 'A .imã .1.. KM 
. 1.a,-ma na .Mo l l l l l a 

Rus feW Bás-ors, 3 

oinlr : crâo . e»i!i li 
pelo nu IIM- piv i ; . OI. 

J J I E Z ! 

38»'fl3áa=feira. 8ü tl. 
í i i 

r O S E B l G I U A 

m p m 

Fx;racção inacliavel 
^ i í í í S ü i f í o , 4 d e i l e 

1 do 

c o r 

J T í f í i l 

I , 

• • A 
. . a. 

1 

k 

. . i i . KJJ 
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iíü.-l lll 
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• n v : t » : 

A TA h l 

11 11111 í i 1 1 . * i ' '1: • . . . 
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í T I ' 5 / ' " . " 
b . í f í ^ K ? 

ff^t t*p ru •:• •• 
íâ il SíSJ 

U 

u ,1 1 

ri 
1 mil I' iio 1 11 

, 1 n :i u 10 1 . 
raiia , 1 .1 o 
Ml,. , p :h O - 01', 

te icieailfi ili-
li r.i ili. i.-ii'lo, í 
curieao /.('•<• 1 
mat ta . vayen . o c.ip - i -. P. 
M-atar, na mo ma f i m• . ! i, 1.1 
VtM, cont Joaqu .n i Anio. o l.t . 
va, rua do Coiiuner, .*•. n. I ia. 

11 1 5 1 li " 

í ) 

ü y ã 15 a í : 

''.'••a rx. 

H. . 

/ . 

- r* ; 

l K1 
L J 

• ww 

C I Í Í Í ~ s 

•il I ) 

, : i o 3 

. ; v ; U < • 

" . ^ l í í i 
} .. .)' • 

'-; \ r «;> 

I i Í t t o s fcaratss 
i d b m - a o c o m a h s u i w e u t o 

o a r u i u a u c e » ü l u s ' r . k t t o i » u a 
mmá 1 P O V u — R U A C l * 2 . J O Ã O . N . 4 

fc*. f - a u i o 

' I m l jilti ,\ 1 , r» ' -.1 1 , ,1 • 1 a o I iv I 1 i i ' i 11 

11. " ,. I I. .. o I II. 1 0 0 O.i .11 .lll .1,1 d ,|< .ia Vil. C u i a 1*411 aa 

da c p i u a. 1 ro ii.i hòoa d*'iliiti. A vi tuu.. , a lu. ii-a A a x u t a i a i r a 

M stoi i IK . o P„ 11 l in a ' O 111 .1 I n ,1 Vi IV M uVi i to 1 < >n i . 

O Itrama da v.da 1'iamai. do e . . - t w,... \i i i o d 1' iru* O c i j a a a t 

.ia ta«aacl« T a e. i a d P i l V . 

I l{ rltalM 11 x A avo. O . I v a * . m A » i , .a m ll ion ' im (i« l l l h n da 

1 AiiPliiiiar.a I r a m moderno* Ml<.nne i.u l a m i l h f c a d i r -I raiiiio A 

lllli.» ma d riu A luiiHn r fatal. J I M » I.OIMI. 

I; Nur i i m ia tcn i i a d. 1'aris. A ha'ai> andfa 

V. ) Oauaa l r i . 010 l 'a .iiim o bandido* o l a t o O e«inl<i-diii|«o 

d (l l ivar s o o i i i i i l i eno <1*1.1 luu lti*l da .-«ira Mo. ua. ( lp. i-t. lo.ru 

••a laailrigAl nu o fal o KpI |I. Beba tifto. l i J oão T e M i" A p i n i c a 

i l i t i l o i 11» tlllina do Monfl. (i l > i n i l d u i o 

V l l m i, o . n i i e i a v . I» i-d v m i l l u a i a l a . t t i i to l ia .to na, ci i ino 

Vo- i .'I nli.ira do l*nr n. l i nuv i,ta o u-e. 

A. U i m u s i i MI .li. Ia, i . 'eai i im O i o lo MOIPO-mh to. 
M i|itai'iiila c c n . ' j , A San K>ltci>. 

Kanr r i . O dous <ii|iliaiii . A m i r u r . 

SITIII,' L ' . i|il i l l" A IM.M. 

K. vai O ti i un o aeere o.<. 11 ro, .1 i iin u l A u 

•I SI irv. I to i riu l .aronuo. 

i ! i t a ' l i a Mac . a du Li.-boa. Myatari.M* d.t lou -ura. 

I , Itiibulii. 11. Inyitei Io» >lo l'<»r!o I I . I I O I M . I . I ,1o Ia li ' i r l .^nf 

c ico. A primeira tonfo aa la. I,l»ln a cm ' i iai l i 

J o r n a l , (jç ..' oro- do u i t a . u u u 

MalUl 1'aar .* •• liualii-

lloalabcrt Mj .torioa da:, Kalé-

t iiuka c Ku Lia p a « n d'KI-lí,r, p » f i-Ji da rainlia. 

I.ainiirtlnc. Ilmto. ia dos Oirondinoa, i jom Kravuraa eolornlasi 

« ' . dr I Í C I . A vlctin a um tra io, 'Mar^u.va de It lli-1'lftrl 

I I Sro l l . Qu in t ino Ituraraid. 

Trrrall . O dramas d aldeia 

It "'liefort. O mo, o de estrebaria. 

I. IIUIIIH. O» dramaa d África. 

T. > Mul t ra* Clamei, d'- uma rainha, 

(liiboriau. Vida infernal, 

Soiivcstre. O rei do m undo 

lauirlr. <is exilado* da terra. 

I bn'eanbrtaail . Atkla (od de lu\i i lu ' r i d a . 

Arear. A favorita de I lou-Anmma 

Carrtlo. O s cavall irots do amor 

<'ai.i lio. t> amor de perdi','íl >, <"a, o do luxo, il luatrailir. Metui f iaa 

mu 1'ircero. I t oheml i do espirito. 

Saunlère. CJi.compunlieiioa da i rui aira. 

E f n u i * B 3 o u i r o s r n v a n c e s d e E s c i * i c h , 

" í e r n o , 3 o l a , E ç a t l e O l i i t c i r o z , K o c h e t c . e t c , 

£ . : J . : n i » 6 - : : n u j i o b a r a t o n a 

8 

l j xmna 

i ^ à l S. F A I X O 
IP. e I ' 

<;?s:r!i'; cammr 

K i J i a a i 

r.-.̂ üí C3.n tiánü^ai;? i r̂iinjiií agsmij dsreclamej • 
.-a j7í si 

íj c % t&w^n t í ^ B 

Aos 
r , 

y 

• : ; i : . : r i . i 

i . J 

... p . l . 

MI amciill-ores 
o 

IL'1 Ipllilr A 'J l i ' l 

! ' Í Í ' . , Í I - : : ; . Í i ; I . n c : ! ; o 

,ii l i l í i s s i l l l l i s , i ' i ! í i ' : i i i ' : i ! ! l-M' i ' i l 

oo , • 

•hem-so a.siKiiaturus . 

Por trimestre lo.Si o,> 

Animal IJisunn 

F agame . i t o n dean t ado . 

A \ e i i i ( l : i d a I i i t o n d e i i c i a , 1 0 1 A 
.1A'i M1-: MONTAI ,Kd l lK 

t a l é ( l i 1 S . P a u l o 
Attendondo á lia ' a du t a i pa i.. 

Central para este produeto d i la-

voura, compui-se a (imlieiro, da-, 

tauieutu, qualqui i nuantiil.nlc 

taniieii i se recebe a . on-i ,n.iç 

prestando conta-» de resdu li]-.; 

ti s a qua qiiei-r-utl i ca a. 

Kua 1" ."o Mal ' , " , - Pio •! 

l nuir 

th k V j . 

a | E I í D £ - S i ; e m t o d a s 

« ^ h a r i u a e i a s 

o. :i 

i 

de ou tubro do 

secretario 

; ,i ] i»r: Sor / .v 

' pi..«a <ir <ii;a> casas 

di. .! i, 1 > II. ( l l i d íj Mel lo Al-
M . j»..." di! Di i t i ; . » da 1» vara 
Cuiamcrc.al d " *S. i 'auIo. 
• i' - il er ;.oa «pie o presente 

• b ; íi ' . i i ' .:. e '» sou conhecimen-
to lhes i:11e11. -ar que, no dia 

iUu do novci . J . ro j .roximo í'u-
tM " . :io im id-tiia, ua jiorta do 

BS « Inicio do / •,/•",./, a m a do Quar-

t-l, n. Si.iáo Io*».idos á jiraça 
«• pre^iio do j ioifeiro J o ã o 
l e r i c i i a tlu ()ii>,eira ( íama, que 
venderá a quem m a u der o maior 
lanço oMerci er .-obn • ua avulia-
çáo as seguintes <M-.U uma ea-

D- H rua ('anicii-o Leão , 
In ;;iie/.ia i!o í ú a / , desta cripital, 
< iii duas j ertas de írento. doua 
cu i imodos torrados o as oulhados. 
íj.; d indo cm seu todo seis í.ietros 
o de/, centímetros de frente por 
vinte sete ditos e vinte centíme-
tros do a lindos, confrontando do 
um lado e pelos fundos com so-
brinhos do coronel Reabra e do 
outro lado com terrenoa do J o ã o 
'aberto, aval iada p o r ') lbU.^ (seií 
contos quatro centos o oi tenta 
nul réis . Uma casa, n. á 

m a Carneiro Leão , freguezia do 
líraz, da capital , esquina da rua 
Visconde de Parnabyba , com tres 
portas de frente e oito janel las 
que dão para a rua Visconde de 
Parnabyba, com c inco comniodoa, 
medindo em seu todo seis metros 
e dez da frente, por 27 « a t r o s e 

f in te centiiaétroff de fuadoa— 

A R T B I K m i M ü U i O i ' 
C a i í a r a d a j s s a a s ü a 

1/ " . , • .'« , ; , . , ' < 

A v, i lia na. p: n .[, .. 1 \ 1 ai i 

e i.o e. ci i; i.,i .o d " a i i i i o : . P a v i . 

i i do O ii v ul o;, ri. i a , 1 • andai . 

1'f' Vii. IStiO i. ii'í!i.-irada pe •> c i -

1 I '. l í õ ' u . 

No prelo, a sipiit 

Ci-Hi rn ihi Mc..i , if, i le|' rii',-4 
d i l ioiracl ia 

fí..Uiu-n e <f«,.- /•• i,i • 
J"'s.iiii iiioiiOiTaplii::.- s ã " illus ra-

ila'i com niiilta .va ias , iua. lt-
; l li- etc. I''- i. . 

B o m , b o n i t o e b a r a t o i i 
: te br.linii Ijiv.OIlo clarck ponteu-
i da a PIS o ls? . na lojn l.eabhi 
ti avessa i lo Paredão, ã. o sua íi -
l il, a rua l iarão Itapctiniu^a, I I 

ali . 

5~~]i 
S t a p l e r ( | 

U M I V . M i l l l J . 

D r . D e s i d e r i o 
Mií üiibgtitulu la Policlinicn 

«era. o Clieío ilo 1 " 1-atjstürln cui * t 

V I CM N A 

Opoi-illo-, Mo'sbt,aa (Ias SenSir-sJ 
C oii3 . Hji ü ds ltapct:ninga. 10 

.lu I a, 3 Luru. 
T S L E P H O N E 3 7 4 

P r e c i s a - s e 
Uo lima bOa criada para casa de 

família, que durma era . a-a o i|iie 

r.ia r i o r c uc i o do Ab roa ! ilü fiança do sou compeli ' incuto. 

C a x a m b ú 
G R A N D E Ü O Í Í L 

(>> j>; opnela i io> deste b( MI i (n-
t;i(io o t a b c l c inn nto eOMiniunicam 
(iuc o nicsnío continua aberto |>or 
tempo iieu-t'rniinailo. 1»'— 1 <• 

E l c g a n c i a I .»nd0i borzeguins 

de pell iea á Lou is X para se- j 

nbo ias . S" na loja l.i-nl-hflr [ 
ú travessa do I'aretiáfi. n. ~>, (! na 
casa íilitil, rua üarão 1 taj»etinii i"a, 
n. I I . ' alt 

í. o a aliene.io da m inha nmn- ro: a frei aez a o d > [mblico eip. 

ja i . t o. pieço: por que obtou vendendo coroa.-: para o dia do 

Coroas do h iscu i t : a 4$ , 5$, 10$, 34$, 20$ . 
25$ 30$ . 35$, 40$. 45$. 60$ . 70$, 
30$ 30$ . 100$ c 120$ ma is b a r a t o do que 
em q u a l q u e r ou t ra casa. 

< ciOaf- do suvidados, a m o r e s per fe i to? , lilaií, raaríítti i d a i o divo:--

sua flôrea, U OS. 8$ . l i $ , l õ í , 20$. tOS . 35$ o 4 0 * 

p reços r e du z i d o s 

R i c o s ü r t i m e i i t o d e c o r o a s de m i s s a n g a 
Procurem a FABRICA I)E FLORES 

De José Laues i f o da Oraz 

K u a M a r c c l ü i l D e o t l o r o , - ! o j | i i ^ a i l o a o a 
T h e a t r o S . - l o s é ) 

iü,i> 

i-üoüstTos >II:imci\IES M i m y m 

I ' i e j n r : i < ' o i-clo i i h a r n i a e c u t i c o C o l l ü c t A . d a F o n â i j c n 

t ' 1 ' i . a c i u i u . O : ' ile 1'neeni'* Mari;::,' de 11' '.i-il i Xi C ju i . 

ur.itivo do 

i , rlieu-

: ido 

i i ri 10-

5 du 

r i . I X N : I AI M I C A I . T I U T; MANA I .1, Mi*r.s.\ pad'1'OÍO d"; 
sar l'Uo, el 11 ( c i i • :i']- o t.o tiati.niei.to i1 - ., , i • . •, ;.|ii i 
uiaticas. 

sa i iorr triTORAi. ir.ci.i m v n n n .•.•. i UITA-m. 
com Ijousicsultíidi.i r ii.ok.tia. das \ia. i'-' ;,i,.ilo:..i ,'ari 
mil', bioncliites anitil i iou i l.ieiin ai-, liui'.ore-, liionccrrli .i, i o-; . ,.,.MO, 
u.tlui ia incipiente u lu . c auctrrna |ii i i i : ; ,/ . 

Todo.-- este.- produeto.-. > tildado nti. i fiianip il.oio.-. .i • i i :a ' ia t 

(lei- llii lll,1,1.1- (•. l l . l er.-ll 1 l i l t i a i / l l " ( ,'lllMl.- llll II11.! I - J.it.i 

i;uae- -:1o i;i|i!i'-,i't(j-, i- i.u i i . i ! a ç ã o tia. din ,-.s ]iara leda a edadoi. 

Uejio.i lari". ' i i i f . P . . „ , , PA:.-'!:! . CU.MP., 1 ..i l) . i- a, íi 1. 

La: i u ila i , i . - -j.. o li.4 

I 21% A N S T ^ V E S I S A B I O 
!'oi (!c i " i • v •• a ia. o. i. , le\ <f 

ioi • - >0. i - i ' ••'• n i ; . . i r i i oi.\ iradas, 
III..IO (lo l' 1 A N N l V K I i S . M : : o lio « llll», <| 

; '3-1 e - o cOrreutc, ob \ i . o o 0 : . i 1 ' 

; e 

Vende—se p o r preço a u s s i m o 
s o m d e z e n a c . - t i i j i r a K i m a ç G e s t t n t o t a l d e 

£ > 2 : O S O S O O O 

VcüÃeui-se, novos o usados, jia 

ra cnfé e cereaes, un iaeem lista,"i. 

O p r o m i o a c i m a 8l'17 foi v e n d i d o pela. ( A S A B A R L E T T A no j 1'»™ colchões e pura omlialuíicm, 

3 o o u t n í a r o 

« I T Ü Z ! I C lU 5 U i l d l P r ime i r a par te 
I tuiveiture pela orclie Ire 
II P i l a Ksio'a Urumati. a du l " n l , .-«!. a inlel. 

o ili. ll., 'o " -li o i i il In- :-r. Ca i i i t ã a Vasque-:, e :, 

m i..a! ile í i . A n t ô n i o V a s q u e s J ú n i o r , <• n"it . i i Ia 

A N c r a i a l i s t a 

n | i A a i ili ii-E.porl.i iln pelof amadores : i . i.;,.i Ponter. .1. I , Si 

FassEias i a a r a s s n i » •> - \»••>»•••«-". »<-••• • <'«-«p ^ 
I j e y i m d a p a r t e 

— — . i A 1. i. , c i - dia i ni um ; elo, d- noniiiiiitla 

S A C C O i | ísrtha àe castigo 

rr di 
( l.ctroí! sranili' i i i i t i i la de urro/ ! 

iiucleital superior a 

Sua Spiscápal, 8 

foi va il'. 1 cava11 u no\ t 

li.-in. mi - i 'e . , funceionand 

1 n.olcr a \aper. i 
miravehuento bom. 

turnos do l e i i o c 
1 tapia com tr..n i . - . - i . i lent. 
1 ter ia i!e lilat-, i. i ; i i lom. 
1 • circulai iiltm ideni . 
1 plaina simples ideai idem, locent in i . 
1 motor pequeno, a t a z . perfeito. 
Pten.-ilios divcr.-ns e completos para n.areei,a: ia 
Pódo ter vi.-to tudo funccionando. lü-.'! 

Veude-se s - p a i j d a u a englobatlamiulo. 

Trata-Be á r u a de S. Bento, 99 , ( I M M X . O S de 
sobrado)—S. PHULO 

Dar;dc ad- í reguez A n t o n i o Pa r i se , c a m b i s t a a m b u i u , o, o quo r e v e n d e u 
a d i v e r so s fregu3ze« . 

uo depos i to de 1\ Alcover, á rua 
do Cíazometro, n. 'JJ. 

C h a m o a a t t ençüo dos freguozes p a r a a g r a n d o l o te r i a de L'00 ! j|pOpflTl|QO [ p jpTTlQO 
C O N T O S , p u r a s abbado , 4 de n o v e m b r o p r o x i m o , o p a r a a lote- XJÜOUÜUUUO UU iUU i aü 
r ia do Na t a l , de 1000 C O N T O S , a s s im c o m o p a r a a l o te r i a de S. 
P a u l o , 4 0 C O N T O S , p a r a 8 de n o v e m b r o p r o x i m o . 

Belisarío Barletta 
N. 12, largo , do Rosár io , n. 12 :i—2 

' E l i l i a l : r o a 1 5 i l e N o v e m b r o , o . 1 — S . P 4 l ; I > 0 

Na agencia de Augusto Sehmldt, 

a ru a do t^iiartel, u . 2 , descontam-

se letras a juro módico, u dá-se 

diulteiro sob lij-potliccu eauvSo de 

títulos etc., nesta capital . lu-5 

S . P a u l o 

ia final lo ará pa i le 
'lei mu .a ra t 

ri i ni acto : 

-...a 
icto , 

e | el it 

aa::a. 

lia KDITUI niu pr-i t igoui-ta a irít l l igentc 

espi cttu-.ilo ' oin . j.i applaud.tla comedia 

A s d a a s L e n g a i l a s , 
reprei-entana p< Io> aniadon s do Club, sr-. I.ttiz Pont- s, M. Pontes, o 

>-a sra.--. dd . Maiararida Kl vira. 

J D i S L 3 1 
Grande baile d " anniversario 

NOTA. —A direcloria | e ' e á - i t i n i u , familins conTuladae a 
fiucza de i d o trazerem cm tua companhia pi.-sou extranhas na 
convite. 

Secretaria do Club Oymnastico Portagnez, 27 do Outubro do 1890. 

Seeundlno Veiga, 
a-it 1» ascittario. 

J 

4 
• • 

• 1 

B 

w 
A' 1 

w 

I 
I B . 

I 
I í 



Ih 
I 
í 

1 g r 
f i ' 

li 

* > 

K l " : 

« 

I 

B : i f f 

ELIXIR DF CASCARA SAGRADA COMPOSTO 
T O x M I C O A P E R I T I V O — A p p r o v a d o p e l a D i r e c i o n a c i o B o r v i ç o a a n l t a r l o , p r e p a r a a o o o r 

C A R L O S M E I S S N E R — S ã o P a u l o 
m \ \ \ \ M i ( A S C A l í A S U Ü Í t l H C O M P O S T O 

é o M ' i ( I n i ! e i i o « t > | i c c i t í c o c i a p r i n t o h a b i t u a l d e 
v e n t r e . . 1 ninam *a<jiaita a t t ú a n o b r e o « j a -
t e m » n e r v o s o h \ m p n t l i l c o , p r i n c i p u l i n e n t c o 
p l e x o t o l a r <• d e x t è m o d u c i t l n i u l a u s f n r v i m n u * I 
I r i t t v n * i» n ? * i m i l n < l o r n s e u c c e l e r a a i l i g c M A o 
n . i H h u : i p d i v e r t n i p l i a a e f . 

M i a a e t ú . i t o h r c o a a p p n r t l l i o a i c u c t o r i o a « I c 
u m l i n d o m u r a v i l h o a o , p r i n c i p a m c n t c q u a n d o 
i i h i c i r » \ é i * t f i o i n t u i t i c i c n t e s o u e e t f l o a l t e r a » 

d a a . 

ú m u i t o r e t o m m e n t l a v e l 
g r u \ l i l n , q u a n d o o u k o d 
t o p o d e l e r a c a n o a d » 

0 E L I X I R l i m x r i l ; ' 
é o r e m é d i o i n d i c a d o q u 

n o u l t i m o p c i i o d o d a 
r i i i i i l a x a n t e m a i s ( b i -

p e r i g o . 
R A D A ( I I M H I S T O 

. i , i . a c o n t r a i t i l i i l i d » * 
• M i o d i g e n t i v o a e h a - e e d e d e m u s c u l a r d o n p p a i 

e n t í a q u e e M a , e t n c o n a e q u e n c i a do uto d e a m e d i d 
d e r i I . U I . A K I T K O A T I V A N c u j o e m p i e p o t o r -
n a a i n d a m a i a p e r t i n a * a p r i l í í o h a b i t u a l do 
v e n t r e . 

0 E L U I R W . C A S C A R A ü i t i R A b A C W K M S T Q 
é t a m b é m u m t o n i c o d o u m e d e i t u m u r a v i l h o o 
N u a a c ç í i m d c p u r a t i v o - p N i K a t i Y a , q u e a e i i i a n i -
f e n t a a e i n < I 6 i a l g u m a , « d e v a n t a g e m I m a t a n t e 

j c u n h c c i d a . N i l o p r o d u i n e m n a u t e » , n o m e o 
l i c a a , n e m d i a r r h é a a , e o « e u e f f e l t o é c e r t o . C a -
i a c u r a r i l juifãn habilitai <lu t r u i r é l i e v e i > ( a l i o 
t o m a r o r e m é d i o d u r a n t e u m a a e m a t i n a e g u i d u . 
d e p o i a t u m a l - o d e <*m 2 d l a x d i m i n u i n d o 
p r o g r e s a i \ a m e n t e w< d ú a e n e e a p n v a n d o - a a d o 
m a i a , e m m a i a a t é q u e « a l i n r a * f u m e i o n e m < l e 

u m n i o t l o e a p o n t a n e o e a e m / * o c c u t r o d e m e d i c a -
m e n t o a l u i i l n 

0 l i . l U R m ; ( \ S ( A l t A M U I A M ( ( I M P O S T O 
e i u p i e g a - .•<• t a u i l e i n c o m m u l t a x a n t a g e m p a r a 
c u r a r u * n m N c t l i i M l i l l i n r . i i » , t i i r * c o m o a a a t T e -
V i A e a d o flr.fulo, l ' U \ o , o l u t t i u v ® o d a a v i a c e r a a 
n h d n m i n i i C H etc., etc. 

O M I M I ! B K C A S M I I A M U M I M C O M P O S T O 
i c c o m m e n d n - c e p e t o 

n g r n d n x e l a o p i d a d u 

u m l l c ó r d e n i e a a . 

ii a i o f i a e g i w t o m u i t o 
n o g o i t o n e m m e l i i a - M a 

f o r e a t e m o t i v o 
c o n g e n e i e a . 

è m u i t o | > i e f « r i x « l a o u t n 

0 t l . l \ l l í I M i ( M I M S A G R A D A C O M P O S T O 
v u m t o D i e o a p e i l t i v o o u l u x a n t u bi.ind >, q , 
d e v e a e r t o m a d o d . i s e g u i n t e f o r m a : 

D ó a e : 
f i a a d u l i o a t o m a i . i a u m a a d u a a rolh<'r< a •!. 

a o p a . e a s c r i a n i , a a t o i n u i ã o u m a a d u a a c o l l n i -
d e c h á , a e n d o a h o r a m a i a c o n v e n i e n t e ,í u i 

a n t i a d c d e i t a i - s e . j » 

ENCONTRA-SE Á VENDA EM TCDÂS AS rHARVAGIAS E DROGARIAS E POR ATACADO U 
Rua Barão de Itapetininga, n. 

f a o r i g a d e p r o b u í í V o s c h i m i c o s e p . m a r m a c e u t s c o s 
33—S. Paulo 

6 — 
E n d e r e ç o t s l e g r s p l i i c n : S I L V E I R A — S . P a u l o — T e f t p h o n s n 6 9 

A o s í l i i i i c s . s r s . p l i a r m a c e u t i c o s , i n d u s l r i a e s e a o p u b l i c o e m g e r a l 
S t r v i m o - r . e s tfeste m e i o p a r a d a r ; a o s a m a s a t i s f a ç ã o á s r e c i a m ? . -

ç õ e s e a p r e c i a ç õ e s q u e n l t i m a m e n t e t é m s i d o í s i t a r e ? m r c ' a ç ã c á n o s s a 
c a s a 

Drogaria Silveira 

f f ô p e o i a l i d a d e s P h a r m a c s u t i e a s 
J O Ã O M l / , A L V E S 

r H A l í M A C K l T I C O I M I . I K S C O L A D O I Í I O 
f ! ' » i r ti í : ! í a - c : : : l i a C C I C p ú S l Q 

v r « » c 1 f i ! rio 

R u a d o Q s s ü m e r c l s , 6 
Ac? 

C I I A R U T A R I A " N E U S I A I í X í " 
S . P A U L O — r u a 1 5 d o N c T c m b r o . n O I n r j r o <IO I t o c a r i 

S A I í T O S — r u a 1 5 N o v e m b r o , n . 12 
O p r o p i i o i a i i o dos c p t a b d c o i n u i i l . ,•.<.», 

Im muito.', úi ino. , c i c n d o . i á bat i u D l c c o n l c c i r t t u b r i r a u ú o -oripro marcas novas d o l i ü a n o . -o r c f i t a v á u . i i o l o u quo o cl ima do 6. l ' „ n l o «'• í i b o r c B u l l a n d o < o n e l i p a f O e . 5 , l o f - g o s , df»ren m | : t a n u o t a faz< i e x p e r i o m ias c m l a l i c a i - u n m Marca <!o «-igc.i c o m t ater tão t c r r i v t - i a i o e o m m o d o s , o , f i r i a l n n - n t i - . c o n s o p u i u o i 

- r i i t • • < n H . P a •> 

u 'I p, i i o i « : a a i : t . 
O ' t " i : d< i v m p i • 8»»i i«k->.ito iisc l i t i a n i f , 

I :t->, 1,-vo.i .mninieioí 
o f r a i a 

. sultadu 
coL-tà fabi icando, t t m parar .es cigarros dom.minados—Ci fa r r . s p « j . 
tornos—qui. Cttao tendo muito procura (Io:., mo. i i : o t om fazer aimuiicio , 
a l i ni desta e outia.1- marcas de cigairo:. b.i^tanto i onli"<idas, o fabrica»-
t « rccommcnda a maroa do c igar io i B K Y C L t . S T A S , i,uo rfio muito 
boiiB o, pelo f l c ço . n J o p i d e havei (OiupetiiloroF. 

H . 1 ' au l o — K u a l j de N o v e i u b r o , n . 2 ' . l , e l a r j r o do I J o s a r t o , n . 
S a n t o s - R u a 1", do N o v , n i b r o . 1 2 . K , l ( i . . 

> W 

( X a t l o n a o s c e x t r a n g c i r a s ) | i a r a 
l a t i l u a s v t m l o m 

feClO 

d o T o i l n f i n s q u u l l d a i V B i m p o r t a d o r a 
H Ü B B S S S í l S S I D E E 

R u a L x l j e r c B a d a r ó , n . 

r a t o n a c a s a (I 

R u a M a j o r S e r t o r i o , n . Í G 
{ V i i l a D u a r t . u a ) 

Polvcarpo Covrcin avisa :i k c h ; -
nmi^r.y o l'reg;u:/09 que tem ilórcn 
eortidaa de todn» as qua l idade? , 
estando l iabi l i t : ido a lomeccr mu-
das boas o büllaa e por pouc»» 
prero, us .míui como mater i a i s para 
jardii s, pr inc ipa lmente t inas e va-
b o s para entradas. 'ò-ii 

r^zr»! 
L ^ J . 

O m e t l i r a i n r n t " in.-iir- r f i T i l J t l o p, !< Rrüitdes M c d i c c s d c F r a n c a e d a E u r o p a « w i t i a »• Constipaçcej, n 
OronvhitD, a L •queluclic, a Asthma, 
ox Calui i ,'ia pulmonares e a iníiunniJ. 
ú o 

XAROPE 
n » 

QUE CL Ri A T0SI.F, (i'ji:i CEMTRE DEHTR3DE 'IGf-tS 
D c v o n i bf.T t w m a d a s c r u seria c o i e i-d c r a f â o rc-omniendaçOcs c u u i i d a : . 

na brochura ; ou e n t â o 6 ncccb^aii ' .» coriiMilr .tr fi módico . 
S.PAU1Ü J AÜARAIi i tS C B, - C A I í C E U C " 

e D'i, | :...• , • I :iaIíI!íc:as c Dkocakmí 

H 
yú 

H 

P w f p o u d o â i & I i ^ i r o H o i i u : i 

d e M o u t o n j » a r a s e n l i o r a s . . n a l o j a L< <1I<I11<U: á t r a v e s s a d o I ' . i -r e d ã o , 11. f>, o n a í i l i a l r u a J ) a r ; m I t a j M t i l i i l i ^ . a , 11. 11 . a i* 
m H H ^ m M X H m 
X O C M L Í S T f ê f i 

l ) l . tiustbio llr (fui HO! G ) i:.- p c c i u l i : l a do m o l é s t i a s 
J T d e " o i l n t . 

lie. iiioiií ia. 1 ua dr. Alaan-

Q <1:0, 27. t I: I.ltono, r.ia 

W*í a . l ici.to, 12, das 12 ás :i. / <i 

Tclepbonu 2 à i . 

MxyozÁKMymm-: 
E n c a i i a m e n l o a 

A ca:a de eneanamento: t!• • A. 

Pinto & Couto, soli a pcrencla il< 

um proflísioiiiil lialiiiitaditsiino pi la 

longa pratica de.-lo ramo do 

cio, executa todos os f o n iços, [«• • 
mais difllcols <iu« sejam, por ] r 

ços baratispiipos. 

Em caixan do de; ca rifa do lati i 

nas nincuoni p ido com polir c j i u a 

nofra casa, tanto cm barateza ™ 

mo em perfeição. 

f i í . jihaywnefulucs ifo cajiilul r (lo iíitrriur : 
D e s e j a n d o enio b b . poaBam maiB ou m e n o s a c o m p a n h a r os preçng porqtso e o t a r i n von ln'i-

do t rdan BE d rogas , p rodue toa e l i im icoa o p l i a rmaco i i t i eos , I n n t o nae io . ueM como o x t r a n v 

roso lvcmrB fuaor p r e ço espec ia l p a r a s b „ a l ém d l seo u m dcneon to da a p o r ccn t- jua i I j c ' . h u 

cupor iorec a 5 0 0 J o do f> por sen to no-, supor i o ros a 1 :000$ . 

A o s s r s . Í ! i d i i 9 i r i a R 3 
Concedamos ns í no fmaa v a n t a g e n » q u n OBtaboloeomos p a r a os srs. ph i r . i . r i ••••il j i . 

A o p ú b i c o o m í j e r n J 
V e n d c m c B n v a r e j o pe l os menoroB preçcs poss i vo i » o r ogamn« q u o •".-Vii s vestes <i"» 

p r o c i E i m c o m p r a r q u a e s q u e r p r e p a r a d o s p l i a rmaeeu l i cos , t a n t o na- iona , s c o s l r . i i r ; r i t, 

oguati m i n e r a t s e tc . etc. , p r oeu r om p r i i n o i r a m e n t o i n f o r m a r :-o doa preço* cm x>o: . e i 

O s s r s . p h a r i n a c o u t i a o s i l o i n t e r i o r 
quando p rec i s em fazor seu f j s o r t imon to s pode r ão o uv i a l - no no l a doo i,i í--rv. q , ;» .1, ->, . 
po is que imnn-d i a t amon t o il ica r ome t t a remos os rospec t i vcs proço i v is to u", , t,-rmt..i ea-.alo; , 
impresso) a l im do q u o oa possam o x a m i n a r e fazor-noa sons pod idos a imuipaol ind- t daa e >m-
petentes i m p o r l a n e i a s , ó h quaeB b o d i g n a r ã o u d d i e i o n a r < 1 3 derpeza. ' t 1 ' , 'aixCes o carratoa 
bom t o m o «s d o freto q u a n d o a exped i ç ã o t enha d o sor fe i ta como eneomn-rnt la . 

N ã o t emos o n u n c a t ivomoB u p r e t en ç ão do c o m p r a r m a i o ba ra to d, - q u e q u a l q u e r ou t ra 

cosa pois q u o todos os f ab r i c an tes nac ionaos o ex t r ungo i r o s tem suas t abe i Ias do p reças o o j 
dc-Ecentcs são eguaes p a r u todos, s egundo as xantldadeB. T a m b o m n ã n i azemos m i l ag ro . 

T U D O S * E X P L I C A 
V c i u l o m o s b a r a t o e s e m r e c e i o d e c o n i | i e í e n c i a | i « ! c s s í ' . , r , i i n í e s m o t i v o s : 

1 _ 0 p l t d i o onde í eHabelccida a Drogar ia MhWra . 111a do C o n n e n i a n 7, í ' a n t : u o , t f ; 
pouca appan ucia, tendo o aluguel pequeno, po iquo fe'l»r, in1e o tenborio com r i a s 

2-—Nü» t f f tes ]>iinteiro caixeiro e nent guarda-íivios, 101 :erem este.- carpo-do onipeuliadjs 
pí!!0' deis : ociot, constando notso pe.-hO.,1 i!e :i empreisidos boi,: m o . 

; r—Nfto u m e empregados viajantes, po.s c.ula uiu custa im tiuno» n !•• •1 mensaca. 
1'—Ketolvemos uão vender liado, devido á crii-o que atiave»: amos o que nSo podemos p: • 

ver quando lei minará, a qual nes oi,rica a vender barata paia 'cru,os rompi o romp ia " 
ros e a diniielro A vi>tu pa ia podermos continuar » j.apa, i i l i " i» .„ ; . ,e i i !e i.o.-sas eonlaJ. 

õ-—tiaranlii i o.-o peso, qualidade c lcgil lmldailc de todos os art!;o:i. 

e s t e o n o s s o p r o g r a m m a : 
Auxi l iar o publico, vendendo barato, assim este l ambem nos auxi l iará . 

l'au!o, 16 ou sC.eniUo de ltsí)'J. 

í T ~ »*•. l í S ® B » H B B : W 1 

/• u m i'ipurativo i o i ' o 
pr ine i a ordem , r r i p r r g a d o i c n i p i o 
c 111 m e c e u o e m 1 d a ^ as d t , e i i ç a i > 
dovl n. A i n p i i a « a do s a n i t u e , 

K multo 01 Ct t. nas f r r . d a , O 1 ' 
t a l q n e r a P ( e ç t « t\plnllticn iquai • 

(lo r.:tx,liaiiu cor o t l n Mienlo Han-
0 do «atoünat, d,, m e i i r . o n a c t o r i 

1 c a s d ença.- d a p- l a t i . 0 0 
eni ] i p i r s , d a i t i i r u . , 1 n< m a l a r ra 
e o u f i c s a • pia é to 1 l a p a l i e 
' Bd.cat. 

t 'e t d t m l i a c o r p o s f o e 
l.iivir de eaiitftmiilacttiupostu 

l i o u ; - 1 t d e a m e i i l o a p o d e r o t i t s i -
< oníra a doenças d i , e - lomago s l i l i d t . A d.v 

1011 i t O f , (Ol t. 
. 1 0 a , i r u l i 1: 

e i i . m , ' I a 

d e m p p a r c e e m eni pouco tempo c em 
a m o d a - t e » ien > d i o s o promovem , 
a ! é i n ( • ! « ( • , u m a . s e x c e l i a a t e ap -
petite. 

X a r c p e d e C e s e s s o r t z e a l c a t r á n 
E ' uni verdadeiro o p r r i t b o 1I.1 e c q t c l u e l o o c u r a r a i l i e a l i u e u l o a 

to,te- p 1 m . l . l e b t l d i , a a s l h m . i , l O i i i i U i i t í l o , d e l 1 u x 0 5 e o u l i n s males 

dos orgsms d c r o . p i r a ç i l o . 

C e o tíc rnsmeno q ü i n a d ] 
A eu., de quilia Alves 

í 

Y T e n d i e n i t o d a s 

<*iirrai C a i n a t a . n . 1 1 0 

P a s t a i í l i r i ] g 
E x c e l l c n t c p r e p a r a r i a | . i r , i - i -

í c a r o f o r i l b a i Oo i|, i,te:i • a • -

p i v a t . c evitar o c t e o r b a t o o s 

doenças p rópr ias tl.i bocea. 

drogarias de S. Pau lo em Santo», ua pliarinaci» de Llípcs Aluirão, .11 !» 

£ ; , o dons p r t p a i a d o » i n i m i l a v e i : 
em t e u s e n e i l o s p r u d i i t i o i o s e o a t i a 
a r a s p a o q u e , i a 110 cal e i l o . 

O >eu u í o diar o laz crescer ot 
eal.o io - , l o r i i a n d o o s macios , t o d o 
tos e l i i i d i s t i m o s . 

í n j e c c J o út m a l ' » c a . u ^ a s l i 
E l . i p r o v a d o que a t.i • , a u n . e . i i a f a l l i v e t n o , , / r r . m . 1. 

'br, n l e o s O u H L ' , ' d ' i e a u 1 "ti i v n g i n a e ti,• t, d a a v a i . t a p e m 1 « i i e o r i l . í a : o u I V i i ;, I ram a s . 
P a s l i ! l i £ s d e C h « c o ' a f e de S a i i l o i m 
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